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Linha do Sado 
or diversas vezes tenho posto em relevo a impor- 
lancia d'esta linha, o valor do seu trafego prova- 
vel, a úrgencia da sua construcção para se valo- ; 
rizar uma vasta região que tantas riquezas agri- 

Colas e mineiras encerra. Não virei hoje repetir o que 
08 leitores já conhecem; limitlar-me-hei à dar à noticia 
do projecto de um dos troços ultimamente elaborado. 

A saída de Setubal deu logar a multiplicados estudos e 
Controversias achando-se concluido um projecto de altra- 
VYessamento do esteiro de Marateca, bastante directo e 
não dando logar ás objecções que fizeram abandonar o 

traçado pela bóca do esteiro. Os lanços seguintes: Cama- 
Tinheira a Alcacer e de Alcenacer 4 mina da Caveira além 
de Grandola estão já aprovados. À 2.º secção, do Canal 
à Garvão, está em estudo, tendo sido apresentado o pro- 
Jecto do 1.º e 2.º lanços, do Canal (estação que serve à 
Mina da Caveira) a Alvalade; procede-se actualmente 
aos trabalhos de campo do ultimo lanço. Alvalade à 
Garvão. 

Offereceu uma parte d'esse estudo alguma difficulda- 
de, A ribeira de Grandola, afluente do Sado, é separada 

O valle. principal por um extenso contraforte. que era 
Preciso atravessar e eujos aceidentes tornam os primei- 
ros kilometros do lanço excepcionalmente caro, compa- 
rado com à notavel facilidade da maior parte da linha 
o Sado. ! 
Transposto esse. contraforte, à traçado vae encontrar 

à margem do Sado proximo de Santa Margarida dos 
Bairros ao lado da qual caminha sobre uma chã, depois 
de atravessar à ribeira da Corona, até proximo da con- 

Nuencia da ribeira de Campilhas, que atravessa junto da 
sua confluencia com o Sado, terminando o lanço pouco 
além de Alvalade. | 

são optimas as condições de planta e perfil. 
Com eíffeito os alinhamentos rectos. sommam 24.420",59 

contra 5.504",77 em 24 curvas cujos raios variam en- 
tre 300" e 1.000”, sendo de raio minimo apenas 8, 3 de 
350)" é 2 de 400". Ghega à haver um alinhamento inin- 
terrupto de 9.700", 

Em perfil encontram-se 23 patamares com 7.871º,76, 
12. declives com 7.951,28 e 13 rampas com 1410234. 
A inclinação maxima é de 13", 

O estudo foi dividido em dois lanços, tendo o primeiro 
6.375,36 e o segundo 23.550". 

No primeiro lanço as terraplenagens attingem 33:99053 
em rocha dura e 58.536 em terra compacta, o que dá 
993 628 por metro corrente. 

O segundo lanço tem 096.624" em rocha dura e $915:888 
em terra compacta, ou 10º5:364 por metro. 

E' provisto o transporte de S4.751"? em vagon. 
São numerosas e importantes as obras de arle pre- 

vistas, 
A ribeira de Grandola é transposta ao k. 2,161 sóbre 

uma ponte semiparabolica de. taboleiro inférior com um 
vão de 307. ; 

Ao k. 5,800 foi preciso transpór a profunda quebrada 
do Burraneo sobre um viaducto de 2 vãos de 50" cada 
um, de tabolteiro superior, com um pilar de cantaria e 
alvenaria de 23,40, 

A viga continua, de 5" de alto, é de rotula de malhas 
largas. 

Ao k, 11,750 à ribeira de Corona é transposta sobre 
um viaduclo egual nas dimensões ao do Barranco, salvo 
a altura do pilar, que é de 30,70. 

Ao k. 26,330 encontra-se à ponte de Campilhas, com 3. 
vãos de 307, viga continua semiparabolica, taboleiro su- 
períor, pilares de pequena alturas 

Nos apoios contou-se parcimoniosamente com as can- 
tárias em vista da falta de pedra apropriada na região. 

Além das obras de aárle principaes ha 53 aqueductos, 
11 pontões de alvenaria de 33", 1 pontão metallico 
de 4” e 3 siphões pára passagem de agua. 

São 21 as passagens.de nivel das quaes apenas 3 teem 
de ser guardadas. Hãtvo passagens superiorês e 3 infe- 
riores. : 

Conta-se com 3 estações: Azinheira do Bairro, Ermi- 
das.e Alvalade, todas de 4.º classe, 

O orçamento atlinge 545:0003000, assim divididos: 

OS E TAVA TS DO ROS EE ES EVA Se TRISIKA 
EIRDIODITAÇÕES e 25 AaRãa At BS ace 15:5378497 
TOraplendgens... ci é ea 107:3409809% 
Viadúelos e pontes. ..-. ESSE : 90620 S000 
Obras de artes. .-. TIRAR Ta Alo. rat! CLAN DEAADA 
ODTRS ACOOSSORINS caetano es esti 98558170 
Estações e casas de guardião 11.22. 34486 SOS 
Via & ACCOSSÓNOS e. enemies Fo di 158:75283108 
APAC OO OEA TELA A RAS REA A : 2:81 SO28 

Arredórdamentos «..11100 a VENTA): 1098481 

HES0ONSONO 

Corresponde a esta despesa à média kilometrica de. 
18:21153978 réis, em que as obras de arte especiaes en- 
tram por 3:0003000. 

Fr = > AE FS "E - 

Todo o projecto está cuidadosa e intelligentemente es- 
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tudado, attestando a competencia do esperançoso enge- 
nheiro que o elaborou, o sr. Arthur Bual. 

Na respectiva memoria é feito um proficiente estudo 
da região sob o ponto de vista do trafego e que por 
aquelle engenheiro foi desenvolvido numa inleressante 
conferencia na Associação dos Engenheiros Civis. 

São postos em relevo 08 enormes encargos que a mer- 
cadoria suporla por falta de transportes faceis. 

O seguinte quadro synoptico é bem frizante, indicando 
o custo do transporte das mercadorias importadas que 
yão em bardo até Alcacer: 

Dae Lisboa para Grandola Coarcal Bairros 

Adubos — 1 saca de 30 Kg. ..... 140réis 200réis 260 réis 
Petroleo — 1 caixa de 36 Kg. .... 250 » 290 » 370 » 
Farinha — 1 saca de 75 Kg. ..... 370 » 390 » 620 » 

Dae Setubal 

EVOLUINDO GO LR esa ado os — AO» JO » 430 » 
1 volume de menos de 75 kg. ... 450 » 210 » 250 » 

O transporte de uma saca de trigo de Alvalade para 
à estação do Carregueiro custa 200 réis e o de uma saca 
de 50 kg. de adubo custa 100 réis, accrescendo frete de 
200 km. no caminho de ferro. 

O seguinte quadro indica o custo da mercadoria ex- 
portada: 

Mercadoria exportada — Preço do transporte até Alcacer 

Para Lisboa de Grandola Ceartal Bairros — Ercínguas 

ECOrtiça, ASK AC EA. 40 rs. 60. rs. 80 re. 4100 rs. 
Carvão, saca 13 arrob... 200 » 300.» 300 » 600 » 
ARIAVOSSAS é ne teus eh: 70 » 80 » 90» — 
Metro cubico de madeira 13800 » 48900) » 285000» — 
ETIRO: ABL é cen Ase 20 » 30 » 30 » 40% 

Vê-se bem quão elevado é o onus imposto ás merca- 
dorias e o beneficio que à agricultura da região advirá 
da construção da linha. 

Por maioria de rasão as minas ali existentes só com 
É caminho de ferro poderão ter exploração remunera- 
ora. 
Tanto à mina da Caveira, como a da Louzal, teem mas- 

sas de minerio com fraco teor de cobre, que só póde 
— ser exportado para aproveitamento de enxofre, e tendo 

frete muito barato. 
Logo que esteja concluido o estudo do lánço de Alva- 

lade a Garvão, ficará completo o projecto da linha do Sa- 
do, em toda a sua extensão, que não andará longe de 
130 kilometros, custando cérca de 2.000 contos. À sua 
construcção importará um encargo annual inferior à 
120 contos, que terá sobeja compensação no rendimento 
obtido e no desenvolvimento da região. Não me cansa- 
rei pois de proclamar à necessidade da immediata reali- 
zação d'este melhoramento, cujo alcánce, sob ponto de 
vista economico, reputo incaleulavel. 

3. Fernimdo de Souza. 

Es 

Higiene das fabricas 

Um dos males da nossa administração publica reside 
na falta de methodo no trabalho, na distribuíção dos 
serviços e na sua organização; outro na falta de espírito 
de continuidade ou de seguimento; d'onde resulta uma 
fluctuação de direcção, uma indecisão de orientação e 
de propositos, uma. variedade de aspirações e de reso- 
luções verdadeiramente lastimavel. 

Em fisica chamam-se doidas as agulhas magneticas 
que perdem a propriedade de indicar à tramontana, sem 
rumo certo; e chamam-se tambem doidas as balanças 
com o centro de gravidade proximo do centro de sus- 
pensão. 
Com grande propriedade se póde estender o qualificati- 

vo às administrações sem rumo, sem norte, sem uma orien- 
tação definida e constante, propensas a variações como me- 

* Este preço refere-se ao transporte para o Carregueiro. 

ras agulhas no fulcro mal firme do governo; ás adminis- 
lrações, desiquilibradas, ou em equilibrio indifferente, sem 
a estabilidade que dá a preponderancia d'um sistema, 
d'uma opinião, d'um fim, alavancas que oscilam ao me- 
nor impulso e que à oscilar ficam emquanto o só attrieto 

| do meio social as não aquieta e socega, sem firmeza, 
inconstantes, 

Os exemplos com que podia provar-se e demonstrar- 
se o nosso asserto, ameúdam-se todos os dias e anto- 
lham-se em qualquer dos ramos da administração pu- 
blica : não ha SIRGÃO de trabalho nem ha persistencia 
de planos. 

Vejam-se as reformas que tem padecido o ministerio 
das obras publicas: vejam-se até as que nos ullimos tem- 
pos teem sido inflingidas à secretaria da guerra; apesar 
da paz. 

D'esta falta de methodo no trabalho e da falta de nor- 
mas que o acompanha, sem a disciplina essencial ao 
exilo, sem a tradição essencial à escola, resulta que os 
serviços alropelam-se e complicam-se. 

Ha interferencias penosas; as esferas de acção de cada 
ministerio, de cada direcção collidem umas nas outras. 
D'umas vezes centraliza-se, d'outras descentraliza-se. 
Formam-se repartições autonomas, administrações inde- 
pendentes e ao mesmo tempo formulam-se regulamentos 
minuciosos e estreitos, que quasi designam e estabelecem 
os modelos de matrizes para talho de lettra de cada 
amanuense. 

Sem alargar muito, por agora, o campo das nossas ob- 
servações, bastará notar que varias obras publicas são 
executadas por pessoal inleiramente alheio aos quadros 
do ministerio que trata justamente d'estas obras e que 
muitas vezes as paga. Basta saber o que tem havido de 
complicado nas relações dos funceionarios, na interpre- 
tação dos regulamentos e na execução da fiscalização 
de generos alimentícios, ou na inspecção sanilaria,. 

Varios serviços estão, a um tempo, no ministerio das 
obras publicas e no ministerio do reino, duplicando-se 
excusadamente. E depois succede que, por cada uma 
das partes, que não queira ser belizerante em compe- 
tencias officiaes, suppór que a collega tomará a alterna- 
tiva. varios serviços ficam por fazer em allenção a. 
estes melindres, apezar das reparlições, conselhos e 
juntas. 

Temos uma lei de 1863 sobre o estabelecimento de in- 
dustrias insalubres incommodas ou perigosas. De 1863 
para cá quantas industrias novas surgiram na tecnolo- 
gia; quantas industrias modificaram profundamente os seus 
processos, as suas ferramentas, os seus meios de tra- 
balho; quantas alterações nos modernos motores e nos 
geradores do vapor?! 

Mas à lei de 1863, decrepita, incompleta, continua com 
pequenos, raros e quasi inuteis remendos, porque sendo 
lei referente à cousas tecnicas e sanitarias é assunto 
para dois ministerios, ou mesmo tres contando o'da fa- 
zenda, e isto de ministerios distinclos é às vezes mais paã- 
ra separar do que as fronteiras territoriaes que dividem 
nações. 

Além do que, como o estofo tem de ser applicado em 
sobreposições, falta noutras partes apparecendo lacunas 

ou meatos na legislação pór onde frequentemente pene- 
tra o arbitrio. 

Ha uns annos a esta parte, a nossa administração 
mostrou preoceupar-se muito com assuntos de higiene 
publica e engenharia sanitaria. 

Nos dois ministerios do reino e obras publicas houve 
as demonstrações exteriores em que se traduzia essa 
preocecupação. 
Reformaram se os serviços em ambas as secretarias 

e creonu-se o conselho de melhoramentos sanitarios que 

funcciona regularmente e é uma das estações por onde 
tem de transitar os projectos das edificações de Lisboa 
que vão à repartição technica da camara municipal em 
primeira visita. Td 

Mas o plano que levou à creação d'estas instancias não 

dos pelo ministerio do reino e das obras publicas, em 
que interessa à polícia civil, aos delegados de saude, 

foi harmonico. Pulverizou os serviços que ficam reparti- 

inspecção sanitaria, à inspecção de farinhas, pão e ge” 
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neros alimenticios, à dos medicos veterinarios officiaes, 

aos engenheiros de obras publicas e induslriaes. 
Tanta. entidade diversa ! 
E d'ahi resulta que há cousas que estão ainda para se 

regular, e que no nosso apparelho governativo ha Orgãos 

talvez à mais. e funcções certamente à menos. 

Assim, por exemplo, nada lia decretado sobre à higiene 

das. officinas e as poucas dispósições vindas a lume pelo 

ministerio das obras publicas sobre o assunto não tem à 

devida ligação em corpo de doutrina. 
Gomo não se redigiu ainda o codigo do trabalho, não 

se fez ninda o regulamento de higiene fabril. 

Póis era um bom serviço a prestar ás classes traba- 

lhadoras que, pela dureza da vida que levam, pelo uso e 

abuso do trabalho das mulheres e dos menores, do tra- 

balho nocturno, do trabalho com excesso; pelas exigen- 

cias da vida cara com suggestões de despesas superfluas 

e gastos nocivos, com imperiosas necessidades de ali 

mentação e morádia; pelas condições do meio especial 

em que laboram, lanto carecem da acção tutelar dos go- 

vernos e do amparo que ella lhes influa na proteeção 

sanilaária, no acaútelamento contra desastres, no auxilio 

contra os precalços da sua condição social, no estimulo 

à previdencia, à economia, ao mutualismo é à solida- 

riedade. 
Faltam-nos, codificadamente, as disposições em que se 

estabelecum às devidas exigencias de cubagem de ar, 

de ventilação, de illuminação, de aquecimento das oflici- 

nas, à sua canalização de dejectos e residuos industriaes, 

08 sous lavalários, os seus refeitórios os 'seus vestiarios, 

à largura e às guardas das suas escadas, o numero e 

largura das suas portas, à collocação dos seus veios 

motores, o funceionamento dos seus ascernisores e ica- 

Cargas, às desinfecções periodicas a que ali deva proce- 

der-se, as caiações o pinturas, à natureza dos sabrados 

e pavimentos, à eliminação das poeiras prejudiciaes, os 

limites da humidificação e de temperatura, à natureza e 

fórma das coberturas, as precauções contra incendios e 

Contra os traumatismos. 
Não descuram as nações, mesmo às que minguada 

actividade industrial representam, de se oceupar do 

assunto. 

Era seguramente util que entre nós se fizesse o mesmo, 

Mas simplificando, reunindo € methodizando 08 Serviços 

que não estão sómente incompletos e pluri-subdivídidos 

mas baralhados. 
OS: 

ia anta und 

a o A. 

PARTE OFFICIA 

Presidencia do Conselho de Ministros 
x 

* 

— Senhor.—Pela Camara Municípal de Montemor-o-Novo tem sido 

Insistentemente pedida à construcção de um ramal de caminho de 

ferro entre aqueila importante povoação e à estação do mesmo 

nome da linha do sul, à fim dé se remediarem os, inconvenientes 

da consideravel distancia que tem de ser percorrida pela estrada 

ordinaria. | Ao a fecha 

IAsimportancia do trafego não seria suficiente para compensa 

em condições normacs o encargo da construcção; tanto mais ão 

08 recursos creados pelas leis vigentes para 4 construeção das 

linhas complementares dos caminhos de ferro do Estado teem a 

Sua natural applicação à tantos troços de interesse geral e de re- 

Conhecida importancia, ainda por fizer. RA o 

Tendo porém declarado à camara que estava pronta à levanta 

DOI emprestimo e à entregar 4o Estado à quantia necessaria para 

à construcção do ramal, estimada em 170:000 8000 Eis, assumindo 

à parte do encargo do Juro e amortização que CXCEUCSHO O rendi- 

Mento dó mesmo ramal, aceeitando taxas mais altas que as da In- 

if geral para o tornar mais nendoso, nenhum encargo resultaria 

'esta combinação para o Estado, que encontraria no tributo do 

Pamal da linha do sula compensação das despesas de explo! AÇÃO 

Muandou-se por 18so preceder no inquerilo administrativo | 8 

ulilidade publica para a elassilicação do ramal, nos termos do ( é 

Creto de 6 de outubro de 4898, é por decreto de 29 do Mes lindo 

foi aadiccionado ao plano da rêde complementar ao sul do Pejo. 

Pira que a constroeção se possa efectuar Ú Preciso que à ca- 

Iara municipal seja autorizada à COUILBIE Dr SAIS amor- 

izavel em curto prazo, nas condições indicadas: | An 

óta preços adequados não poderá o retdimento do ramal differi 

U 

À 

muito da annuidade precisa, e como das receitas de viação tem a 
camara disponibilidades, não pódem ter estas melhor applicação 
que no pagamento dos encargos de um ramal enja construeção é 
considerada pelos municipes como o mais importante melhora- 
mento que no concelho póde ser feito. 

Não hesita por isso o Governo em propôs a Vossa Majestade uma 
providencia administrativa que, sem encargo para o Estado, satis- 
faz as aspirações de um itportante municipio e constitue salutar 
exemplo da cooperação local na realização dos melhoramentos 
Mmaleriass, | 

Paco, em 42 de junho de 1907.—Jo0ã&0 Ferreira Franco Punto 

Castello Branco— Antonio José Teixeira de Abrenw— Fernando Augus- 
to Miranda Martins de Carvalho— Antonio Carlos Coelho de Vascon- 

cellos Porto— Ayres de Ornellas. de Vasconcellos — Luciano Affonso 

da Silva Monterro— fosé Malheivo Reymão, 

Attendendo ao que me representaram o Consellicivo de Estado, 
Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negocios do Reino, é os Ministros e Secretarios de Estado 
das outras repartições: hei por bem decretar; para ter força de lei 
O seguinte: j 

Arvtivo 1.º É antorizada-s Camara Municipal de Montemór-o-No- 
vo à contraír na Caixa Geral dos Depositos um emprestimo éem 
conta corrente de 170:0005000 réis, com applicação à construcção 
de um ramal dé eaminho de ferro de via largaventre a villa de 
Montemor-o-Novo e à estação do mesmo nome: * 

Art. 2.9 O emprestimo, amortizavel no praso maximo de trinta 
annos, sera contratado com a Caixa Geral de Depositos para ficar 
ordem do Conrcelhe de Administração dos Caminhos de ferro do 
Estado, não devendo à respectiva annuidade exceder o limite de 
7,5 por cento e com à faculdade de antecipação da amortização. 

Art, 3º Logo que se realize o emprestimo, à Administração dos 
Caminhos de ferro do Bstado procederá à construeção de'UM ra- 

mal economico de via lnrea da linha do sul que, partindo da este 
ção de Montemor, vá terminar junto da villa do mesmo nome, o 
qual será explorado pela mesma administração e ficará fazendo 
parte, para todos 05 eleitos, das linhas do sul e sueste. À mesma 

administração irá levantando às quantas necessarias para 0 paga- 

mento dia construceção, 
Os juros durante a construeção serão lançados à respectiva 

conta corrente a debito da camara. 
Art 4.º Logo que o ramal entre em exploração, a receita bruta 

lotal do mesma, incluíndo impostos, será entregue semestralmente 
à Cuixa Geral de Depositos, para pagamento do juro e amortização 
do emprestimo. 

Art, 3º No caso de sera receita fixada nos termos dorartigo 
anterior, inferior à annuidade necessaria para juro e amortização. 
do emprestimo, a Camara Municipal de Montemor-o-Novo entrará 
no respectivo estabelecimento bancario com a quantia que faltar 
para à perfazer, consignando para esse efleito as disponi jilidades 
da receita de viação e avgmentando na percentagem addicional às 
contribuições geraes do Estado o necessario para solver aquelle 
encargo se porventura não forem suflicientes as referidas disponi- 
bilidades. 

Árt. 6.º As laxas especiaes estabelecidas pára 0 pereúrso de 
passageiros e mercadorias do ramal poderão ser superiores às da 
larifa geral das linhas do estado e fixadas por fórma que tornem 
à exploração do ramal o mais productiva possivel sem prejuizo do 

desenvolvimento do trafego. 
Art. 7.º Pica revogada a legislação em contrario, 
O Conselheiro de Estado Presidente do Conselho de Ministros, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, e os Mi- 

nistros. e Secretarios de Tstado das outras Repartições, assim o 

tenham entendido é façam executar Paço, em 12 de junho de 1907. 

—BEL=—J6ão Ferreira Franco Pinto Castello Brinco, Antonio José 

Teixeira de Alireu, Fernando Augusto Miranda Martins de Carva- 

lho. Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto, Aljres de Orneltas 

de Vasconcellos, Luciano Affonso da Silva Monteiro, José Malheiro 
Reymão 

Ministerio dos Negocios da Marínha 

e Ultramar 

Secretariá Geral 

Attendendo” no. que me representou o Ministro e Secretavio de 
Bstado/ dos Negocios da Marinha e Ultramar; 

Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar é o Consellro de 
Ministros; e 

Úsando da facntilade concedida ao Governo pólo $ 1.º doartigo 

15º do Acto Adicional à Carta Constitucional js Monarchias 
Her por bem decretar o seguinte : | 

Ártico 1.º Os engenheiros, conductores, apontadores e mais 
pessoal dos quadros das obras publicas do ultramar, ou das dire- 
ceões da construcção, exploração, | e liscalização dos caminhos de 
férro ultramarinos, quando em serviço fóra da séde da sua rêest-
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dencia official e a mais de 10 kilometros d'esta, terão direito a 
uma ajuda de custo diaria, que lhe será abonada nos termos do 
presente decreto e segundo à tabella annexa que vae assignada 
pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar. 

. $ unico Estas ajudas de custo serão abonadas, além dos ven- 
cimentos ordinarios estabelecidos para os mesmos funcceionarios, 
e não excluem o direito a abonos para transporte exclusivo do 
pessoal, instrumentos, material de acampamento e outros artigos 
indispensaveis para o desempenho da commissão de que esse 
pessoal fôr encarregado. 

Art. 2º À resideneia official dos directores das obras publicas 
é na capital dá respectiva provincia nltramarina, a dos directores 
da SORSNUCÇÃO, exploração, fiscalização dos caminhos de ferro, 
nas localidades que forem testas das linhas ferreas sob a sua ju- 
risdição; à de todos os outros engenheiros de obras publicas e 
caminhos de ferro é fixada pelos governadores das províncias, sob 
proposta dos directores ou chefes de serviço. 

Art. 3.º A residencia official dos conductores e apontadores de 
obras publicas ou dos caminhos de ferro será fixada pelos dire- 
clores ou chefes de serviço 

— Art, 4.º Quando, por motivos de serviço e com autorização supe- 
rior, os engenheiros de obras publicas ou de ceminhos de ferro 
tiverem de estar ausentes da sua residencia official, em tlocalida- 
Seo ultramarinas fóra dá provincia em que servem, será 2 ajuda 

e custo a que se refere o artigo 1º substituida, durante todo o 
tempo da ausencia, pela ajuda de custo extraordinária fixada pelo 
Governo 

$ unico. A autorização a que se refere o presente artigo só po- 
de ser dada pelo Governo da m&tropole, 
2 Art ão As ajudas de custo serão abonadas desde 6 dia da par- 
ida até o dia do regresso à residencia official, tendo-se em vista 
o disposto no artigo precedente e nos artigos 6.º e 7.º do presente 
decreto 

Art 6º As ajudas de custo serão, em regra, nagas depois de 
apresentado o documento comprovativo do serviço desempenhado 
fóra da residencia official. 

$ 1.º Para 08 directores das obras publicas e dos serviços de 
construcção, ORPIOTARO) e fiscalização dos caminhos de ferro o do- 
cumento será um relatorio da visita feita ou do serviço desempe- 
nhado e apresentado ao Governo da provincia ou de districto uu- 
tonomo, 

$ 2.º Para O restánte pessoal os relatorios serão apresentados 
aos respectivos directores ou chefes de serviço. 

Art. 7:º Com excepção das ajudas de custo extraordinarias a 
lie se refere o artigo 4.º, as ajudas de custo só podem ser abona- 
sem oftla anno:: 
Durante 180 dias aos directores de obras publicas ; 
Durante 120 dias aos engenheiros em serviço nas direcções de 

obras publicas ; 
Durante 60 dias nos engenheiros directores da construcção, ex- 

ploração e fiscalização dos és minhos de ferro; 
Durante 270 dias aos engenheiros em serviço nas direcções dos 

caminhos de ferro ; 
Durante 360 dias aos conductores, apontadores ou fiscaes de 

obras, tanto das direcções de obras publicas como dos caminhos 
de ferro ; 

Durante 180 dias aos pagadores das direcções dos caminhos 
de ferro; 

Durante 180 dias nos ajudantes de pagadores dus direcções de 
caminhos de ferro; 

Durante 180 dias o fleldos deposites dos caminhos de ferro; 
Durante 90 dias dos amanuenses das direcções de caminhos 

de ferro; 
Durante 360 dias ao medico e aos enfermeiros do serviço de 

saude, dependentes das direcções de caminhos de ferro — 
j unico. Aos conduciores é apontadores de obras publicas às 

ajudas de custo não devem, ordinariamente, exceder quinze dias 
em cada mez; porém, quando por molivo de serviços especiaos 
e demorados tenham de permanecer fóra da residencia official 
além dos quinze dias fixados, poderá o mesmo abono ser leito ex- 
traordinamente em relação à totalidude dos dias em que elfectiva- 

- mente estiverem nesse trabalho 
Este abono ex!raordinario sô poderá ser feito mediante despa- 

cho especial do governador da província ou districto autonomo, 
sob proposta fundamentada do director.das obras publicas 

Art. 8º O A feito pelos engenheiros na séde das sub-sec 
ções de obras publicas não dá direito 4 iria de custo, à qual só 

será abonada durante a viagem, da séde da secção respeetiva para 
à sub-secção e vice-versa ; quando feila com ordem ou autoriza- 
ção superior. : 

Art. 9º OS empregados, tanto de obras publicas como de cami- 
nhos de ferro, que exercerem funcções de categoria superior à 
sua, perceberão, emquanto às desemperharem, à ajuda de ensto 
correspondente à essas funcções, nos termos do artigo 1.º do pre- 
sente decreto. 

Art. 10º Aos engenheiros, conduetores e apontadores da Direc- 
wão das Obras do Porto de Lourenço Marques, creada temporaria- 
mente: pelo decreto com força de lei de 28 de março de 1903, se- 
rio abonados por mez quinze dias de ajuda de custo 

$ unico. Quando algum dos empregados designados heste ar” 
tigo tenha de viajar em serviço além de 10 kilometros fóra de Lou- 
renço Marques, terá direito ao abono de ajuda decusto diaria, por 
tantos dias quantos forem aquelles que estiverem à tnais d'aquella 
distancia, comtanto que esse abono não seja por mez superior ao 
correspendente ao numero de dias do mesmo mez, diminuído de 
quinze. 

Art. A 1.º Fica revogada à legislação em contrário. 
O Minislto e Secretario de Esta lo dos Negocios da Márinha e 

Ultramar assim o tenha entendido é faça executar. Paço, em 12 de 
Junho de 1907. — REI, — Ayres de Ornellas dê Vasconcellos, 

Tabelia annexa ao presente deereto 

Ajudas de custo diarias que compstem ao pessoal techuico, 
administrativo e fiscal das direcções das obras publicas 

e caminhos de ferro do ultramar 

Angola e Moçambique 

Engenheiro director de obras publicas, de caminhos de 
ferro e-porto de Lourenço Marques... 2. eo. 580070 

Engenheiro-chefe de secção sub director de caminhos de 
[CS Vo RS ESA AEE PIRES GRSENDO RE NI Veatotato E A SE NÇAA 48500 

Engenheiro. auxiliar. 210212 É NTEs ; 38000 
GONGBNION AB: AA ARS o die Safira Ao Toe RS 28000 
Mondúctor de 2: CIASSe naves. MR e AR AÇoA ARES 18600 
Condunetor auxiliar... PEER EA OEA Na o ea OA AEB 
APODtador de AL CiASSC: ate cito soe NA AA, 18600 
ADONEIHOL Oo: SE SASORI ARAL So E AENEA 18000 
Thesoureiro pagador dos caminhos de [férto.. co 2e 28500 
Ajudante do thesonreiro pagador dos caminhos de ferro — 28000 
Amunuensce de 2, classe dos caminhos de ferro. ..... - 18000 
Chefe dos armazens dos caminhos de fetro......... vá 38000 
Fiel dos armazens dos caminhos dé ferro 2.121. ce 1800) 
Medico dos caminhos de ferro ATA SEA! DA rea ÁoarAdA 48500 
Enfermeiro dos caminhos de ferro -..:. ESA ES a EREADOU 

Guiné, Gabo Verda, 3. Thoné e Prinsipa e Timor 

Engenheiro director de obras públicas. «ue. cs tao) — rA4BHOO 
Engenheiro chelede seceão. cv: RASA ARARAS o 4800) 
Engenheiro auxiliado: oc... esto se Nes a ao A SEARA 
Conducior de 4.º Class... go AREA E SALE CARO: 28000 
CONduBior de Se OASSO: ai. ciano Dantas atado eo ESSO 
Conductor auxiliar... ESET Es E A ERRAR 18400 
ADOMEUOL (26 :4-º CIHNSIDs pato e eae tea Ca AE RARA $800 
ADONIANO! HOR CIaSSO ea es ada ea ao AS ESA Ta AAA Ac $800 

India e Macan 
Engenheiro de obras publicas. «11.1. 48400 
Engenheiro-chefe de Secção ... cecciiros ceara. — 838000 
EDgenDeiro AURA So coerentes a eres 2500 
CONGUOLON O: dNCasROu no Cir RS A E Ceia na 18500 
Gondúctor de: 3º CIASSe cesandeder enero CAVERNA 18200 

Paço, em 12 de junho de 1907, — Ayres de Ornellas de Vascons 
cellos. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial n.º 10 do St e Sueste, para machinas, es- 

parto e sindlares em bruto ou / 0bra, e peixe em con: 
serva. saltmoura ou satgado.— A nova edição d'esta ta- 
rifa (reforma da que démos no anno passado com O 
nosso n:º 439) alarga a todas as estações à applicação 
dos preços da 1.º série e estabelece outras concessões 
favoraveis a estes transportes. algumas das quaes já vi- 
goravam por duas modificações que démos aqui, com 05 
n.º 450 do anno passado e 460 do anno corrente. 

Ao BS ANTE SE NDA: : 

Pessoal da Beira Alta 
Terminando agora o contracto de Mr. Stevenin, como 

chefe da Exploração da Beira Alta, será substituído por 
um distineto engenheiro da Companhia Real. 

A proposta já foi acceilta. 
Mr. Stevenin vae para sub-director da Norte de Espa” 

nha. ; 
: toh: : 

Linha de Portalegre 
Por decreto de 27 de junho foi auetorizado o governo 

a eliminar da concessão feita à José Pedro de Mattos 
por contrato de 9 de dezembro de 1903 o ramal de Fronº 
teira à Aviz, devendo em compensação ser construida o 
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de via larga à linha de Estremoz a Castello de Vide à 
qual será prolongada até ligar com a da Beira Baixa no 

ponto que ós estudos designarem, quando o rendimento 
iquido atltingir cinco à seis por cénto do custo é con- 

strueção determinavel por avaliação contradiloria. As con- 

dições technicas de construeção não deverão ser infe- 
fores ás do ramal de Caceres. ' 

O concessionario não poderá celebrar contrato d'ex- 

ploração ou de arrendamento da linha sem prévia au- 
tlorização do governo ficando assegurada a preferencia 
à administração dos caminhos de ferro do Estado. 

Por portaria de 26 foi mandado estudar novo traçado 
da linha de Ponte de Sór, entre Móra e Ponte de Sor 

que a aproxima de Aviz o mais possivel podendo pas- 
o 6 kilomelros, o que justifica à eliminação do ra- 
mal, 

IT AE oo 1 as caca An ar A rd copa A orar mta ADE LA SURDA oo mana SEI 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores da linha 

Este e Norte 
XII 

(Continuação) 

O effeito de dolorosa impressão causada em todo o paiz 

Pelo sinistro da ponte da Torre das Vargens foi das mais 
emocionantes manifestações geralmente sentídas. 

Os agentes de todas as categorias ao servico da em- 

présa constructora desempenhavam sob bem demonstra- 

da tristeza os deveres de seus cargos, ainda sob a im- 

Pressão recebida pelo funebre successo que lhes enlucta- 
YA o espirito. Procedendo ao bem doloroso dever de 
desobstruir o local que a-fatalidade transformára em um 
horrendo montão de cadaveres, onde se haviam perdido 
tantas vidas que momentos antes corriam pressurosas a 

desempenhar trabalho de que auferiam a parcea subsisten 

cia não era à olhos enchutos que ao desembaraçar dos 

escombros amontoados os restos do material despenhado, 

avia que transportar para sobre à via novos cadaveres 

esmagados, membros soltos de córpos de que se igno- 

fava à procedencia e que formando de um lado. pilhas 

de madeira e ferragens do outro se estendia uma fila 

de vultos informes que pouco antes constituíam corpos 

robustos ! 
Como em geral os grandes trabalhos oceupam gente 

de provincias longiquas nunca poude bem averiguar- 

se à identificação de todas as victimas. 
numero de mortos oficialmente manifestado em 

brantes limitando-se à 14, fica áquem do numero verda- 

deiro, pois que dos restos separados e amalgamados não 

Podia precisar-se a quantos seres humanos pertenciam. 
Encheram-se as enfermarias dos hospitaes de Ponte 

de Sor e Abrantes, com os feridos de maior gravidade 

dos quaes à empresa tomou à seu enrgo o tratamento. 

Ao funeral das viclimas em Abrantes assistiu todo O 

Pessoal superior. Triste pagina na historia tão lugubre- 

Mente animada da construcção da nossa rêde ferroviaria! 

Como consequencia do fatal suceoesso procedeu-se, por 

Parte do governo e pela da empresa, à inquirição da 

Sâusa originaria do sinistro. ! ' 

O engenheiro chefe da fiscalização official, Joaquim Nu- 

nes de Aguiar, com outros que lhe seguiam a opinião, in- 

Sístia em que o sinistro fóra devido à falta de recheio 

6 Concreto nos eylindros. & | 

Outros engenheiros do Estado, de não menos valor, dis- 

tordavam d'esta opinião e atribuíiam à causa à ruptura 

o placa de ferro fundido que lápava os eylindros e so- 

re à qual assentavam os carris. 
Stas placas de grossa espessura eram reforçadas dos 

eXlremos para o centro por nervuras robustas que no re 

Male central suportavam a viga de ferro que formava a via. 

engenheiro chefe do serviço de materlal e tracção, 

que sempre insistiu em que na pouca solidez das placas 

ue rematavam os eylindros residia o perigo do desmo- 

Tonamento das pontes metalicas do sistema Khenard, 

dis uma vez provou, sem objecção que à invalidasse, à 

Muita competencia com à evidencia do facto que à 

da sua opinião. 

Para uma experiência. de prova convidou à reunir nas 
officinas da empresa o pessoal superior da construceção 
e exploração, sendo o venerando José Victorino Damazio 
o unico, sem. pertencer ao pessoal da empresa, admi- 

tido por convite a presenciar a experiencia. 
Deve-se renovar à asserção de sempre ter sido à opi- 

nião de José Victorino, baseada em ealeulos em que todos 
lhe reconheciam à maior competencia, que não era na 

falta de recheio dos eylindros mas no vicio das placas, 
que consistia o risco do desmantelamento das pontes 
Khenard. 

Apesar da autoridade do decano da classe dos enge- 
nheiros, oulros havia que este ponto lhe contestavam; 
sendo o mais insistente o engenheiro em chefe da fisea- 
lização por parte do governo Joaquim Nunes de Aguiar, 

à quem pelo cargo que exercia todos tinham que acatar. 

Reunidos, pois, nas officinas de Santa Apolonia os con- 

vidudos pelo engenheiro Ghebard para presenciarem a 

sua experiencia e afastados do recinto todos os opera- 
rios para evitar que riíelles ficasse impressão do resul- 

tado da prova à que se ia proceder e, especialmente 

para que os machinistas não conhecessem o risco que 
corriam conduzindo as locomotivas sobre as muitas pon- 

tes Khenard que havia nas duas linhas de Leste e Norte, 
foi o proprio engenheiro Ghebard quem pessoalmente, 
submetendo uma placa à acção da machina hydraulica, 

a fez partir em estilhas repetindo à prova em mais duas, 
placas eujos fragmentos foram lançados nos depositos 
da sucata. 

Estava pratica e irrecusavelmente provado o ponto fraco 

que punha em eminente risco a circulação de comboios 

sobre as pontes metalicas do sistema Khenard, se o 

defeito não fosse remediado pela substituição das placas 

desde logo condemnadas a serem inutilizadas o que de 
urgencia foi determinado e com a maxima presteza exe- 

cutado. substituindo, às placas de ferro fundido por cober- 

luras de pedra, adaptadas ao assentamento da via. 
O engenheiro chefe da fiscalização por parte do go- 

verno na convieção de que na falta de recheio dos eylin- 
dros consistia o risco para a circulação dos comboios 

intfimou. à direceão da empresa para suspender a circu- 

lação emquanto os eylindros não fossem cheios de beton, 

sob pena de não autorizar o pagamento das prestações 

que o governo linha a fazer, 9 que constituia à ma- 

xima difficuldade para a empresa poder continuar os 

trabalhos em andamento. 
Recorrendo-se à resolução superior do minisiro e não 

querendo. este incorrer na responsabilidade de contra- 
riar à opinião do seu delegado technieo, mas conhecen- 

do a exageração da insistencia, resolveu que desde logo 

se procedesse ao enchimento dos eylindros, mas autori- 

zando sob responsabilidade da empresa à não interrupção 

da circulação, effectuando-se com à maxima precaução 

à passagem sobre as pontes metálicas. 

Para este fim 6 director da empresa, para inspirar con- 

fiança não só ao publico que utilizava os comboios mas 

ainda no pessoal que d'elles formavam parte, solicitou 

como mais um valioso serviço dos chefes superiores da ex- 
ploração que acompanhassem pessoalmente à65 comboies, 

ao que todos Aanuiram com à completa abnegação de 

suas vidas, conviclos como estavam do eminente risco 

que corriam. 
Effectivamente ninguem pôde imaginar o esforço de 

dedicação necessaria e força que assumiam no cumpri- 

mento do dever quando, ao partir de Lisboa e ao pARSOA 

sobre as pontes melalicas, se esperava à cada montfento 

a sorte da de Torre das Vargens. No regresso a Lisboa 

depois de egual commoção rôspirava-se até que novo 

turno competisse. 
E assim protegidos pela Providencia seguiram até com- 

pleta modificação da parie fraca das pontes Khenard, 

Para cumprimento das ordens do engenheiro Aguiar 

foi ordenado que pelo (row d'homme dos eylindros fosse 

introduzido o concreto de beton que todos podem ima- 

ginar o effeito benelico que podia produzir e de que ficon 

provada a inutilidade quando ultimamente pela completa 

substituição das pontes Khenard à recheio dos exlindros 

foi encontrado em uma massa lamacenta que mais arris- 

cava do que protegia às paredes metalicas dos mesmos, 

eylindros. 

' 
6
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A viação em Lisboa 

A dissolvida. Camara Municipal de Lisboa prorogou 
por mais um anno a concessão, que findava agora, feita 

à Companhia Carris de ferro. 
Esta concessão agora prorrogada dizia respeito apenas 

ao primeiro pedido feito, isto é, ás linhas do Intendente, 

Caminhos de ferro, Belem e ruá da Pretas. 
Veio muito a proposito esta prorogação por a commis- 

são não estar habilitada com o estudo profundo do con- 

trato, e não dever de olhos fechados entregar por longo 

praso o exclusivo da viação à empresa que a explorava. 

Este anno que vae decorrer é de esperar que à com- 

missão municipal o empregue dedicando à um assunto 

tão melindroso à atlenção que lhe deve. 
Muitas são as alterações que, a nosso vêr, devem ser 

introduzidas no novo contrato, em beneficio do publico 

e mesmo do municipio. 
Tem a aclual commissão municipal elementos de so- 

bejo para poder fazer um contrato vantajoso: conheci- 

mentos, experiencia é aptidões technicas. E”-nos pois li- 

cito esperar que o novo contráãdto não deixe margem à 

que a Companhia levante mais tarde questões, allegando 

direitos que não estavam no animo da commissão muni- 

cipal conceder-lhe. 
E' este o ensejo opportuno para modificar as tarifas 

que são das mais caras que se encontram na Eurepa. 

O preço unico devia ser o de 20 réis, equivalente appro- 

ximado do preço das carreiras no estrangeiro. E? relri- 

buição sufficiente para o percurso de Alcantara ao Ca- 

minho de ferro ao Intendente e à rua das Pretas. Às 

carreiras. dentro dos limiles da antiga area da cidade 

nunca devem ser superiores à 20 réis. 

De Alcantara a Belem, e em geral por cada zona, 

mais 10 réis: e bilhetes de correspondeneia a 30 réis, 

são condições que se impõem. E às zonas não devem 

ser delimitadas pela companhia mas sim pela Camara. 

A duração do contrato parece-nos que nunca deve ser 

superior à 15 ou 20 annos, o maximo. 
O pagamernto à Camara por cada carro que à Compa- 

nhia trouxer em servico, déve ser independente do nu- 

mero de carros, de outras empresas, que por sua vez 
pagam a respecliva contribuição. 
A tarifa é de 5003000 réis? pois pague a Companhia 
tantas vezes aquella quantia quantos carros liver éem 

serviço. O mais será querer um Deus para si e um diabo 

parva. os outros. Não devem as pequenas empresas que 

luctarn com difficuldades pagar pela opulenta Companhia. 

Os horarios devem ser rigorosamente mantidos, não 

se permiltindo que a Companhia os modifique a seu bello 
prazer. 

Ha no estrangeiro cidades em que a illuminação ele- 

clrica é feila obrigatoriamente pelas Companhias de 

tremvias. 
Parece-nos que seria conveniente saber guardar a pos- 

sibilidade de impor-se lhe essa obrigação logo que cadu- 

que o contrato feito com a actual Companhia do Gaz e 

Electricidade. 
E d'est'arte, á maneira que forem caducando as con- 

cessões parciaes feitas à Companhia de Carris de ferro, 

iria Lisboa reconquistando o que de olhos fechados ve- 
Teações transactas teem deixado correr pela agua abaixo. 

A experiencia tem mostrado os erros dos antigos con- 

tratos; resgalemo-los agora tanto quanto em nossas 
mãos esteja. 

Ex) 

Projectos de viagem 

Confirmando o que dissémos, está assegurado que em 

breve começarémos à nova série de descripções de via- 

gem que tão apreciadas teem sido no nosso jornal —=não 
pelo que valem mas pelo interesse que despertam os 

paizes ou os pontos pouco visitados. e pela rigorosa ver- 

dade que é um dos característicos d'estes artigos. 

. As novas «Notas de viagem» começarão pela Hollan- 

da, de que ainda não se falou aqui, seguindo-se depois, 

por Bremen, a Hamburgo e d'ahi por toda à costa do 
oeste norueguez, desde Odda até o Cabo Norte, avan- 

cando depois para as ilhas «dos Ursos» Spilzberg, ba- 

hias «do Sinor, «do Advento» e «Virgem». 

D'este ponto o vapor avança para o norte quanto 1h'o 

permitte à corrente dos blocos de gelo que se desagre- 

gam das elernas geleiras do polo. 
No auno findo estes vapores avançaram até 81º 1/11, 

No regresso visilar-se-hão Lyngenfhjord, a terra dos 

laponios; à celebre gruta de gelo de Torghatten, a maior 

do mundo, e às outras fjords não vistas 4 ida alé Ber- 

gen, d'onde a viagem passará a ser pelos lagos interio- 

res é por terra, visitando-se toda à Noruega, passando: 

se d'ahi à Suecia, que será tambem toda percorrida. 
Para a visita da Noruega o nosso jornal foi já distin- 

guido pela direcção dos caminhos de ferro do Estado 

com um passe de livre circulação em toda a rêde. 

Aqui deixamos 0 nosso agradecimento à amavel di- 

recção d'aquellas linhas pela larga concessão que fez 

assim que soube dá viagem que: projeclavamos. 

Ella nos permiltivá visitar aquelle interessante paiz tão 

completamente quanto aquella. grande rêde ferroviaria 

por elle se estende, e com a liberdade de excursão de 

que os viajantes ordinarios em geral não dispõem. 

O ilinerario no regresso depende do tempo que fôr 

empregado na visita aos paizes seandinavos, aos quaes 

se dirige especialmente a viagem d'este anno. 

Emquanto à temperatura no-lo permíttir iremos visi- 

lándo todos os pontos interessantes da Suecia e Dina- 

marca, é depois amda se projectam alguns dias consa- 

grados ás estações balneares da Belgica e da França. 

Eis o que promelttemos, e cumpriremos-— salvo caso 

de força maior—começar à offerecer aos nossos-leil res 

desde 1 d'agosto proximo. 

Os ide em Espanh 

Ná sessão de 20 d'este mez, na! Associação dos Enge- 

nheiros Civis Portuguezes, apresentou o engenheiro sr. 

Mello de Mattos uma. communicação referente ao plano 

de estudos hydraulicos para 1907 em Espanha. 

Aquelle documento governativo do visnho reino mais 

serviu de pretexto ao engenheiro Mello de Mattos parà 

apontar o que temos que fazer, do que pura se espraiar 

em considerações sobre às vantagens que as obras de- 

cretadas são suscepliveis de lrazer 4 agricultura e é in- 

dustria de Espanha. 
“De facto, após uma longa série de considerações sO- 

bre a nossa agricultura e principalmente sobre a influen- 

cia elimatologica. à que ella está sujeila no Alemtejo, 

principalmente, assenta que a invariabilidade das nosr 

sas primaveras tem influencia capital sobre à nossa pro: 

ducção corealifera. 
Ora, segundo. à opinifio d'aquelle engenheiro, basenda 

em parecer de sobios que se toem especializado em as” 

suntos de physiologia Vegetal, us irrigações em epocas 

convenientes. corrigem às variações climatericas da pri- 

Mmavera. 
Portanto, sé se approveitassem convenientemente tor 

das as correntes de agua que em todos os sentidos sul- 

cam o Alemtejo, não succederia como agora em quê, 

por acaso, temos um anno agricola que excede em pror 

ducção à de regiões de intensa cultura como à Canpine 

belga ou a antiga Flandres francesa seguido de dois ou 

tres em que à colheita se salda por verdadeiros sinis- 

tros. 
A comprovar as considerações que fez para o nosso 

paiz, apontou o que se dá em Alicante, Murcia, Carta 

gena e Valencia. 
Ainda mais do que à Andaluzia, afirmou o engenheiro 

alludido, gosam de clima alricano Murcia e Voleneits 

onde à altura das chuvas não atinge meio metro pot 

anno, onde a temperatura média ultrapassa 20 cenligras 

dos e onde o numero de dias de chuva não excede annual: 

mente à 638. 
Se não se caplassem as correntes de agua de todos 

kh 
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OS rios, regalos e até dos barrancos, aquella região seria 
um perfeito Sahará. 
Todavia, os valencianos principalmente, aproveitam 

de tal maneira às aguas do Guadalaviar e dos seus 
alliuentes que à conhecida huerta conta ferrageaes onde 
se cegn à herva 9 e 10 vezes no anno, terrenos onde 
se effecluam 4 é 5 colheitas annualmente e onde não é 
raro encontrar pés de milho com 5 e mais metros de 
altura. 

Já em 1866 o fallecido engenheiro Almeida d'Eça fala- 
va da huerta de Valencia como exemplo digno de imi- 
lação e já então escreveu; «Variados cursos de agua 
tem Portugal actualmente não aproveitados, mas que 
poderiam prestar eminentissimos serviços não só à agri- 
eullura por meio de irrigações, enateiramentos e colma- 
lagens, mas finalmente és industrias manufactoras dos 
differentes generos». 

Ora, no estiradissimo lapso de tempo de 40 annos, 
ainda não houve governo algum que cuidasse à sério 
da riqueza enorme que, sem proveito, se perde no mar 

Por 11 fozes de rios principaes que sulcam o paíz. 
E ao passo que semelhante desleixo se dá, suceede 

—que em 1904, segundo o ullimo «Annuario Estatistico» 
ue se acha publicado, importeu Portugal (continente e 

ilhas adjacentes) 986.388 toneladas de combutiveis mine- 
raães com o valor declarado de 4.043:0795000 réis. 

Culeula o engenheiro Mello de Mattos que à nossa In- 
dustria naquelle anno queimou 1.347:6933000 réis de 

combustivel, só por não poder aproveilar as correntes 
de agua adaptadas, como forças motrizes, à que o enge- 
nheiro Henry Bresson deu o nome de /ylha verde. 

Não é, todavia, aos industriaes que eabe o estudo de 
semelhante aproveilamento de fórças motrizes. 

Não só exige um largo trabalho lheorico, mas demo- 
radas observações scientificas, que devem estar à cargo 
do pessoal technico do Ministerio das Obras Publicas. 
Quand: haja valores e dados scientificos que mereçam 
confiança, certamente que os induslriaes saberão arris- 
Cãr os seu capilaes em empresas que lhes permittam ti- 
rar d'ahi lusro condigno. 

Demais, já em 1892 escrevia a Revista de Obras Pu- 

blicas, «em cada centro de riqueza latente ou necessi- 

tando apenas de exploração, não cabe ao governo ou- 

tro papel que não seja o de ensinár, regular e dirigir 

às aclividades, tendo em vista desenvolver essas rique- 

Zas, muitas vezes em potencial, outras não pedindo se- 
não trabalho ou em bastantes oceasiões exigindo tão 

sómente leis coercitivas ou meros auxílios pecuniarios a 

título de emprestimo». ' 
Citando agora estas phrases, allirma à communicação 

à que nos referimos que tem em vista obrigar, se 1580 

fôr possivel, os que governam a entrarem deliberada- 
Mente no caminho da política Iidrouica, assim como 

0 fez a Espanha. 
O peor é que nos parece que o sr, Mello de Matlos 

brada no deserto. 
UT ESSA 

Lisboa-Londres O expresso 

Ultimamente tem-se desenvolvido extraordinariamente 

as relações commerciaes entre Portugal e à Inglaterra, 
9 que tem feito augmentar proporcionalmente & corres: 

Pondencia entre os dois paizes. ; 

Além disso, à importantissima correspondencia da 
Africa do Sul, que é deixada pelos paquetes em Lisboa 

Dara seguir por via terrestre para Inglaterra por Ser 
Mais rapida a viagem, vem ainda augmentar à já valio- 
Sissima correspondencia que parte de Lisboa para a 
Grã-Bretanha, e por isso à necessidade de encurtar 

quanto possivel a duração da viagem entre os dois 

Daizes i | 
Nesse sentido, na European Time Table Conference, 

apresentou o nosso delegado uma proposta para que o 
Sud-Express de Portugal ao chegar à Paris ligasse im- 
Mediatamente com o cemboio para Inglaterra, evitando 

assim a passageiros e correspondencia uma perda de 
lêmpo cujo prejuizo é incalculavel para os interesses 

tommerciaes. 

O proposta do delegado portuguez encontrou echo no 
espirito dos conferentes. 

O representante da companhia dos eaminhos de ferro 
de Orleans acceilou a ideia em principio e communicou 
que immediatamente iria apresentá-la 4 direcção, alvi- 
trando, para facilitar o destideratum, que houvesse no 
Sud-KExtnress de Portugal uma carruagem deslinada ex- 
clusivamente aos passageiros que se destinassem a In- 
glaterra, a qual no Quai d'Orsay se destacaria do com- 
boio, seguindo immediatamente pela linha de cintura até 
a gare do Norte para ser lígada ao comboio para Calais. 

E', pois, de esperar que em breve tenhamos o expresso 
Lisboa-Londres. 

== — En = 

De Londres ao Japão em dezesete dias 

O exlraordinario desenvolvimento que tem tido o Ca- 
nadá torna indispensavel o aperfeiçoamento das commu 
nicações d'aquella colonia e a metropole. 

Nesse sentido, a Zeitung der Vereins aventa algumas 
ideias para tornar realizavel em 5 dias a viagem de- 
Londres a Montreal, 
Lembra à construeção de ferry-boals para transpor- 

lar, sem trasbordo, os comboios de viajantes e merca- 
dorias entre os portos de Inglaterra ou Escocia e o5 da 
Irlanda; a construeção de um caminho de ferro, de 160 
kilometros aproximadamente, partindo de Collooney, 
jerto de Slim, no norte da Irlanda, passando por Bal- 
ina, Belmullet, e terminando no novo porto de Termon,: 

na enseada de Blaksod; e o emprego de paquetes rapi- 
dos com a velocidade de 25 milhas. 
Termon é o ponto da costa irlandeza que fica mais 

proximo do Canadá; a distancia entre elles é de 3.380 
kilometros, isto é, menos 1.400 kilometros do que entre 
Nova York e Liverpool ou Southampton. 

A duração do trajecto seria: De Londres a Blaksod, 
por Larne, ão norte de Belfast, 1.068 kilometros em 14 
horas; De Blaksod a Halifax, 3.308 kilometros, por mar, 
em 84 horas; De Halifax a Montreal, 1.345 kilometros, em 
20 horas, D'est'arte poder-se-hia fazer a viagem de: Lon- 
dres a Chicago em 9 dias e ào Japão em 17. 

O capita! necessario ao estabelecimento d'este serviço 
seria, na opinião da Zeilung der Vereins, O correspon- 
dente à 5,625 contos; é visivel que neste calculo não en- 
tra o material cireulante do caminho de ferro nem o 
material naval. 

g— ESB. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta : 

ó 7 

São prevenidos 03 obrigacionistas de que, a datar de 4 de julho 
proximo futuro, serão pagos os coupons nº 1 e 2, relativos aos an-= 
nos de 1903 e 1906, das obrigações privilegiadas do 2.º grau, à ra- 
zão de 3,30 frs. para o coupon n.º 1e 3,35 [rs., para o coupon n.º 2, 

líquido de imposto para o thesouro francez, em harmonia com as 
resoluções da assembleia geral de 29 de maio proximo passado. . 

Preévine-se, outrosim, que o coupon n.º à das obrigações pri- 
vilegiadas do 1.º grau, relativo ao 1.º semestre de 1907, será egual- 
mente pago a partir de 1 de julho proximo futuro à razão de 7,08 
frs., liquido de impostos para o thesouro francez k | 

Os pagamentos far-se-hão em Paris, no Comptoir National d'Es- 
compte; em Lisboa na casa Henry Barnay & C.* e no Porto, no Ban- 
co Alliança. : : À 

Os pagamentos em Portugal serão feitos pelo cambio do dia do 
cheque sobre Paris e com isenção do imposto de reidimento. 

Declara-se que da emissão de 453.000 obrigações do 1.º grau e 
83.502 obrigações do 2.º grau, 40.372 das primeiras e 80.745 das 
segundas são isentas do imposto de rendimento em Portugal, nos 
temos do artigo 3º da lei de 29 de julho de 1899 e do decreio de 
24 de outubro de 1903, e que esta Companhia tomou sobre si o en- 
cargo de pagar directamente ao thesouro POCUS o imposto de 

rendimento devido sobre as restantes 4.628 obrigações do 1.º grau
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e 2757 obrigações do 2.º grau, não compreendidas naquella lei e 
decreto, à fim de que 05 portidores de todas as obrigações d'esta 
Companhia fiquem egualados na isenção do dito imposto. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Através d'&frica 

Tendo-se. procedido ao sorteio das obrigaçõos à amorlizar em 
1 de julho de 1907, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, 
coube a sorte aos nº 403, 505, 633, 2.790 4.405, 7.855 de 4505000 
rvêis: 9708, 11.876, 14.673, 14 694, 16.397, 19 682, 19,940, 20910, 

- 98946, 27.943, 20 335, 31070, 32.618, 34.502, 38.744, 41.817, 43.389, 
h7.336, 48.787, 49.650, 51.600, 52.724, B4ÃBS, Sã 633, 35288, de 
908000 réis ; 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros mencio- 
nados será feito no dia 1 de julho de 1907: 

No. Porto, na séde da companhia à Rua de Bellomente, n.º 49 
Em Lisboa, no London and Brasilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Connties Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendor[ & O. 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils, 

Boletim Commercial e Financeiro 
À situação monétaria dos differentes mercados não soffrenalte- 

ração sensivel nas ultimas semanas. 
A taxa de desconto no mercado tivre firmou-se em 4 3/, em 

Berlim e em 37/; em Londres. Manteve-se a 3 3/4 em Paris. 
O ultimo balancele do Banco de Inglatercea apresentou-se com- 

tudo mais favoravel, registando a caixa um avemento de 665 000 
libras, tendo à proporção das reservas para os encargos subido de 
47 para 47 3/; por cento, 

A firmeza da cotação cambial de Nova-York deixa prevêr novas 
remessas de ouro para a Europa 

Por seu lado o Baneo' de França retirou 238.006 libras em ouro 
do Banco de Inglaterra Por esse facto à carteira sobre 0 estran- 
geiro continia diminuindo e pouco excede 35/000,000 de francos. À 
existencia em caixa, de metal amarello, augmentou 30 milhões, no 
passo que a carteira de desconto diminuiu approximadamente a 
mesma importaneia, A circulação fidueiaria diminuiu approxima- 
dansiente 36 milhões. 

* 

JA situação anormal que'o mercado de Nova-York alravessa ha 
seis Mezes à esta parte e que constilue uma das principacs cousas 
da deppressão de que sofíre à bolsa de Londres tem dado logar às 
apreciações mais pessimistas, denotando claramente uma completa 
janorancia ácerca do que se passa nos Estados-Unidos. Esta crise 
de bolsa não representa de fórma aleuma o enfraquecimento da 
actividade industrial é commercial dos Estados-Únidos, nem tão 
pouco a falta de recursos da nação: é a consequencia da expansão 
da vida economica d'este grande povo. 

Para bem compreendér as condições fundamentaes do commer- 
cio e da prosperidade dos Estados-Unidos, convém accentuaár que 
à cifra geral das importações e-exportações dobisa de dez em des 
annos, tendo mesmo anementado ainda mais no ultimo decennio, 
e que o paiz possue jmmensos recursos naluraes ainda não valo- 
rizados. ; 

E' um erro julgar que a força produetiva dos Estados-Unidos 
attingiu o maximo, pois possuem vastas extensões de terrenos fer: 
teis, ainda incultos pela falta de população, e immensos juzigos mi- 
neraes por explorar. À producção do trigo mesmo apesar das con- 

. sideraveis proporções que attingío póde ainda dobrar 
Más 0 progresso dos Estados- Unidos tem attingido um desen- 

volvimento muito maior do que o permitte a soma dos capilaes 
disponiveis. Os appelos constantes no capital, à taxa elevada do 
juro é as diflicnldades em fornecer. os fundos indispensaveis às in- 
dustrias provam que se torna necessário à grande Republica um 
pouco de moderação na sua expansão economica. 

* E' tambem de notar que neste paiz os capitaes empregados em 
bens immoveis excedem muito as sommuas que deveriam ser des- 
tinadas a essa applicação, 

E' forçoso reconhecer que o desenvolvimento dos meios de 
transporte é uma das principaes causas do progresso maravilhoso 
dos Estados-Unidos. A6 princípio a maior parte do capital gasto na 
.construcção dos caminhos eta estrangeiro. À erise de 1893, porém, 
fez com que os capitalistas estrangeiros se abstivessem de forns- 

. cer o dinheiro preciso para o desenvolvimento ferrovíario, e assim, 
durante bastantes aánnos à construcção de novas linhas fez-se muito 
lentamente. Durante esse tempo os americanos, apertados pelo né- 
cessidade de attender às exigéncias da sua extensa réde ferroviaria 
tiveram de procurar os meios de augmentar, sem grandes despesas, 
o poder do material das companhias de caminhos de ferro. 

Constimiram locomotivas e vagons especiaes, de Tórma que 
como mesmo esforço e a mesma despesa podiam efectuar trans- 
portes. mais importantes que com o antigo material, Graças u este 
processo, os americanos, de 1893 à 1905, pouco dinheiro pediam 
ao, estrangeiro e applicaram os capitães disponíveis à outras iu- 
dustrias. 
No lim de 1892 à importancia dos capilaes empregados nas 

vias ferreas americanas excedia em pouco nove milhares de mi- 
lhões de dollars, dos quaes 3 e meio, pelo menos, tinham sido 

fornecidos pela Europa, e principalmente pela Inglaterra. Durante 

os dez annos que precederam a crise, o capital empregado foi de 

3363 milhões de dollars, dos quaes 40%, provenientes do velho 

mundo. Durante o período de dez annos, que terminou em 1905, à 
despesa não excedeu 2.275 milhões de dollars, o que não obstou 

a que o (rafego se elevasse 10 dobro. : ER 

Foi em 1903 e 1906 que de novo os americanos se dirigiram 
aos capitalistas por causa da expansão prodigiosa do trafego. Uma 

arte dos capitaes sollicitados é destinada à construcção de novas 

inhas indispensáveis pelo acerescimo da população e do commer- 

cio. Estes capitaes teem sido ultimamente obtidos pela emissão 

de obrigações à curto praso que teem sido enviadas em massa para 

à Europa. Em vista das condições vantajósas offerecidas aos sub- 

seriptores esse papel tem encontrado tomadores com grande facili- 
dade, O que é certo, porém, é que estas operações muito teem con- 

tribuiao para reduzir as disponibilidades da Europa na occasião em 

que está para proseguint1o desenvolvimento da sua actividade in-. 

dustrial e commercial muis carecia de capitães. E esta uma das cau- 

sas prineipacs da crise monetaria que por toda a parte, se manifesta 

de ha eórvea de um anno para cá e que obriga os mercados euro- 

peus à não acceitarem com tanta facilidade 08 novos titulos de 

caminhos de ferro americanos. 
Em resumo: a erise de Wall Street tem à sua repercussão nas 

bolsas europeias e tem por origem à insufliciencia de capilaes para 
fuzer face ds exigências da industria e do commercio. 

Contintia alarmando o governo ea opinião em França a re- 
volta dos vinhateiros do sul, se bem que, segundo as ultimas no- 

ticias, à agilação tenda à afrouxar. : ) 

Ia quem veja através das, causas propriamente economicas do 

movimento os manejos da politica. O que parece certo porém é 

que à crise teve à sua origem na falta de providencias do Estado 

contra à falsificação dos vínhos, tornando-se por tanto-o mesmo 
istado conivente na fraude. E Í 

Do Jornal das Finanças reproduzimos as seguintes notas que 

são bastantes elueidativas: d 
Segundo. este jornal, permiltin-se que se assncarassem os vi- 

nuhos do Norle e reduziu-se pára esse fim a taxa do assucar a 25 
francos pela lei de 1903. Desenvolveu-se à: falsificação, sendo Pa- 

ris (2.800.000 habitantes) o. foco principal! Desde 1908 entraram 

ali 597.000 hectolitros de vinho à menos da média dos annos an- 
teriores; em 1904 a diminuição das entradas attingiu 1,012,000 

hectolitros, quasi um quarto do consumo local 
O consumo total da Franca, segundo as estatisticas. e os caleu- 

los apresentados à camara nodiá 10 pelo deputado Áldy, delega- 

do do Sul, orea actualmente: por 68 milhões d'hectolitros; à sua 

produceão, segundo Gustavo Fabre presidente do commercio por 

grosso dos vinhos é de 33.300.000 heclolitros. À França importa 

3 milhões d'hectolitros; tem portanto para o'seu consumo 38 30 000 

hectolitros 0 maximo: EFaltam-lhe po's 9.700.000 hectolitros, que 

alla folsilica sém contar com o que ella exportal... 

Onde? No Norte é no Centro: Aeresece à isto que o Sul não tem 

podido: plantar mais; acompanhou a França na perda e na deca- 

dencia dos seus vinhedos, que passaram de 2.466.000 hectares em 

1874 à 2106.000/em 1882 e à 1.724.000 agora. No Aude, que posr- 

enin 144 000 hectares em 41888, este numero baixou em 1905 à 

131.000! 
A quanto sóbe a falsificação, ou, em termos commerciaes, «o 

fabrico dos vinhos d'assucar» e d'outros parecidos? Attingiu a 45 

milhões d'hestolitros em 1903. ; h 

Desde então principiaram as dificuldades para os vinhateiros 
e negociantes do Sul. D'ahi a erise actual.» 

Vau ser publicado em dictadura o orçamento geral do Estado 
para 1907-4908, sendo introduzidas nesse documento, segundo 

às notas. oflficiosas enviadas nos jornaus, varias. modificações im- 
portantes. É 

Aivda segundo as mesmas notas vão ser publicados por todo O 
mez de julho o contrato, com o Banco de Portugal, a lei relativa 

à companhias de seguros e outras providencias de caracter finan- 
CEiro 

O nosso mercado bolsista manteve-se no mesmo estado de apa- 
thia e de incerteza em que se encontrava na quinzena anterior. 

O mercado cambial estéve regularmente movimentado, apre- 

sentando os precos das diferentes divisas uma certa firmeza. 
Na proxima terça feira, 2 do corrente, realiza se na Junta do 

Credito Publico um concurso para acquisição de 25.000 libras. 
Diuinos a seguir nota das ultimas cotações cambiaes, 

EM 15 DO JUNHO 
Pa 

EM 29º Dr JUNHO 
Ro 

Comprador] Vondedor [Comprador] Vendudor 
—— 

[iondres Cheques. isso] 2 HU TA SS A DRT 
» 90 UVA BERTA e. 52 WIT E Fr) a: qu 

Paris Cheques. con een] DOO 02 549 551 
BOM 8º cvs ARO la 1 220 1/a [RO 2235 1a 

iAmsterdam cheque,......... 382 383 1 | 384 | 382 
Madrid. Cheques... 17815 825 815 823 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
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O resgate dos caminhos 
de ferro do Oeste de França 

Porque muito se tem diseutido sobre se a exploração 
das industrias pelo Estado é mais ou menos proveitosa 
do que exercida por particulares, achamos interessante 
transcrever algumas das principaeés passagens do relãto- 
ria que M. Charles Prevet apresentou ao Senado francez 
sobré o projecto de lei relativo ao resgate das linhas da 
companhia de Oeste. 

E' um trabalho notavel, muito bem documentado, e 
que conclue pela regeição do projecto ministerial. 

1.º—0O resgate dos caminhos de ferro e sua exploração 
pelo Estado não devem ser encarados no caso presente 
como uma questão de doutrina, mas como uma questão 
d'opportunidade. À necessidade do resgate não se impõe 
pêlo exemplo do estrangeiro, porque a exploração, admil- 
tida como boa na Allemanha, é pelo contrario, consider 
ráda como pouco lisonjeira na Russia e na Hungria. 

2.º—A grande maioria da opinião em França é contra- 
ria ão resgale do Oeste e ao augmento da exploração 
pelo Estado sobre um tão vasto territorio. Os povos di- 
reclamente interessados protestam unanimemente contra 
uma mudança de regimen. Os proprios juristas, indica- 
dos como partidarios dá administração do Estado, con- 
sideram a mudança importuna e perigosa. 

3.º —E' inexacto coneluir que o Oeste, no actual estado 
de cousas, nunca ehegará a liberar inteiramente a sua 
divida antes do fim da concessão. Calculando sobre uma 
progressão annual e verosimil de 1.050.000 francos de pro- 
duelos liquidos, a liberação total poderia ter logar em 
1954. 

4á.º—A encarar a questão pelo lado financeiro, à opera- 
ção realizada actualmente traria pesados encargos para 
as finanças publicas. 

Fóra do custo do resgate propriamente dito — que só 
por approxinação póde ser avaliado, por causa dos nu- 
merosos pontos litigiosos (ue ameaçam agoravar, para 
neitis, 08 bases do caleulo — e que representam, na ly - 
Ppothese mis favoravel para o Estado, uma annuida- 
de de cerea de 9 milhõés, deve-se contar, segundo as 
proprias precisões do ministro das obras publicas com 
o seguinte: 
1.º — Um credito supplementar permanente de 10 mi- 

lhõss para custeio. 
2.º— Um credito de 260 milhões durante dez annos 

paru O material e as obras complementares; 
3.º — Uma diminuição de receitas de 18 a 23 milhões 

em consequencia da unificação das tarifas. 
Sem fallar de outras despesas, sumpluarias e sociaes 

que a substituição de uma administração pelo Estado à 
úma administração particular faz desde já prevêr e que 
acarretaria insufficiencias de productos proporcionaes. 

Sem fallar egualmente da anunuidade de 11.550.000 
francos consolidada em proveito dos accionistas até o 

fim da concessão, isto é, prorogada — só pelo facto do 
resgate — de 1935 a 1956, ou sejam 11.550.000 >< 21 = 
242.550.000 ftuncos. 

Tal é a avaliação pelo minimo. 
Os partidarios do resgate, sem contestarem estes alga- 

rismos, asseguram que à reentrada das linhas do Oeste 

na posse do Estado traria uma exploração melhor à que 
se seguiria um augmento de productos liquidos. 

5.º) A superiorídade da exploração do Estado não se 
deduz de fórma alguma do que se póde verificar na me- 
tropole. Os rendimentos geraes e médios da rêde official 
são em tudo equivalentes ao rendimento da companhia 
do Oeste —a menos favorecida de todas — e são muito 
inferiores nos da companhia do Norte, a mais afortunada. 
D onde se ctonclue que os processos empregados pelo 
Estado não bastam para produzir milagres. 

A conclusão geral de todas estas deducções, aceres- 

centa M. Charles Prevel, é que o resgate da rêde do 
Oeste deve ser simplesmente regeitado; porque é a um 
tempo injustificado, impopular, inopportuno e peri- 

* goso. 

Manual do Viajante em Portugal 

Muito de proposilo costumamos ser o mais possivel 
pareos em reclamo ao que interessa àão director d'este 
jornal. : ; 

Assim, ainda não se noticiou aqui a preparação em 
que de ha muito se trabalha para a publicação de um 
Manual do Viajante em Portugal por mais que 
esse trabalho tenha sido violento e tenaz para se conse- 
guir dar a lume uma obra, feita por sistema absoluta- 
mente novo entre nós, e tão completa quanto, num pri- 
meiro esforço, se póde conseguir. 

Em repetidos artigos, por incidente mas por teimosia 
continua (que, sem vaidade, é tambem uma virtude) 
nesta folha e em outras onde tem escripto, a mesma 
penna msistiu sempre na falta imperdoavel de Portugal 
não ter um guia do viajante, completo é em portuguez. 

E, antes de mais nada, é curioso notar que lão in- 
veterados estamos no estrangeirismo que o defeito que 
todos nolam, na publicação que vae apparecer, é....não 
ser em francez | 

Parece que se entende que os porluguezes não viajam, 
que não querem conhecer o seu paiz, que não desejam 
ter um livro que lho desereva, que os acompanhe em 
qualquer digressão, que lhes evite os mil incommeodos, 
inconvenientes, perdas de tempo e de dinheiro, dissabo- 
res mesmo, de que um guia ou manual do viajante sal- 
va. : 
Não se allende, a que são justamente os francezes os 

que menos viajam no nosso paiíz, e que, à fazer-se um 
guia em idioma estrangeiro, muis logico seria fazê-lo 
em inglez, visto serem os anglo-saxonios 08 que mais 
nos visilam. | 

Não attendem, pelo contrario, aos milhares de com- 
patriotas nossos que regressam do Brazil, onde à sua 
faina insana lhes permitliu juntar o bastante para volta- 
rem aão seu paiz com maior ou menor furtuna sem lhes 
deixar tempo para estudar linguas estrangeiras. 

Mas nem em inglez nem em francez, Em portuauez 
— no nosso bello idioma — é que o guia ou' Manual devia 
ser feito e é nesse que apparecerá nos primeiros dias 
do proximo mez. 

Era uma vergonha nacional que em todos os paizes — 
até no Japão, até na Turquia — existisse um guia do 
viajante no proprio idioma, e só Portugal o não livesse. 

A essa falta oblemperou quem tem dedicado à sua vida 
dos ultimos tempos à deligenciar que Portugal deixe de 
ser uma excepção entre os paizes ceullos. 

O Manual do Viajante é, como dissémos, feito so- 
bre um plano completamente novo entre nós, isto é, esse 
plano baseia se no sistema, tão conhecido e apreciado 
por todos que viajam, o adoptado por Baedeker. 

3' o exemplo d'um verdadeiro mestre, o que se seguiu. 
mas não como copia servil, ou imitação que se possa 
confundir. 

O Manual do Visjante em Portugal é bem por- 
tuguez, bem distinto, na sua apresentação, de todas às 

publicações similares. A capa que nos guias Baedeker é 
encarnada; nos Joanne, azul escura, com letra douvada, 
no Conti, azul muito claro com letra preta; é, no ma- 
nual portuguez, azul imperial com letra branca, forman- 
do as córes da nossa bandeira. 

iomo formato lambem foi advptado um, differente 
dos guias estrangeiros, muito mais commodo para se 
guardar em qualquer bolso. 

O methodo de factura é o seguinte > 
Tomando, como base, as linhas ferreas, evidentemente 

o mais indispensavel meio. de transporte, e grupando-as 
segundo os perenrsos que os seus traçados permitlem, 
assim se formam itinerarios percorrendo o paiz em todo 
o sentido. 

Dos dilferentes, pontos onde as vias ferreas, encontram 
estradus. caminhos ou rios navegaveis que servem po- 

poações afastadas, irradia à deseripção para esses pon- 
tos, dando em cada localidade de transilo, os esclareci- 
mentos e descripções do local, um resumo da sua histo- 
ria, as indicações de hoteis e de alugadores de trens, as. 
distancias pelas estradas, os preços das deligencias, as 
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notas sobre quaesquer monumentos ou motivos de inte- 
resse, 

Por esta fórma rara será a villa, ou logar de certo va- 
lor, que não seja descripto no Manual, ou não tenha, 
pelo menos, ali a devida referencia. 

Nas grandes cidades a descripção é organizada em 
passeios que permiltem visitá-las por completo, auxilia- 
das estas indicações por plantas a tres córes, em que 
se tornam bem visiveis os serviços de viação, o. edifi- 
cios publicos, ete. e 

Para às excursões nos arredores de Lisboa e Porto 
ha tambem, além da descripção, mappas rigorosamente 
desenhados em que se veem os relevos do terreno, as 
povoações, os rios, as vias ferreas e as estradas de 

communicação. 
As descripções do convento da Batalha e do de Tho- 

mar são tambem acompanhadas por plantas d'esses edi- 
ficios expressamente levantadas para este Manual. = 

Um minucioso indice alphabetico permitte achar rapi- 
damente o local que se deseje e um mappa de direc- 
ções de viagem facilita a orientação que se quer. 

Finalmente, uma carta de todo o paiz, à tres córes, 
bem gravada e perfeita, acompanha o vo ume. 

Esta carta é a que à Sociedade Propaganda de Portu- 
gal acaba de publicar. : Ló 

E a proposito vem dizer que, submettidas as primei- 
ras seis folhas do manual ao criterio da direcção d'esta 

sociedade, abstendo-se, já se vê, de intervir o seu secre- 
tario perpetuo, esta enviou-as à sua commissão de pu- 
blicidade, a. qual foi de parecer que o Manual do Via- 
jante representa um bom serviço prestado ao paiz e 

Merece à approvação da Sociedade, embora, já se vê, 

um ou outro erro acaso se tenha dado na sua organi- 

zação dependente da reunião, dificil e custosa, de. tan- 
tos elementos dispersos, que, pela primeira vez, se pro- 
curou reúnir para à contextura d'um trabalho d'esta 
ordem. 

Por este motivo a direcção resolveu que o Manual 

ROSA gosar do titulo de «recommendado pela. Socieda- 
er. 

Terminando esta exposição, que vae longa, devemos 
acerescentar que só o trabalho de organização, de coor- 

denação, de direcção pertence ao director d'esta Ga- 
sela. À redacção, à critica da historia e da arte, pri- 

Morosa e conceituosamente feita, onde tem cabida, são 

de um distineto. escriptor e intelligente jurisconsulto que 

já de ha muito se oceupa d'este trabalho e nos ultimos 
Mezes a elle exclusivamente tem dedicados 05 seus maio- 

res cuidados. 
esti : 

Tracção electrica 
Espanha 

Constituiu-se em Bruxellas uma Companhia enjo fim 

é explorar por meio da electricidade o tremvia da. Coru- 

nha, actualmente explorado com tracção animal. 

Tenciona tambem alargar a róde alé Burgo, Sada e 

Betánzos; além disso, estabelecerá tambem uma linha 

de tremvias em Vigo. 
Devem ainda este anno terminar os trabalhos da sub- 

stituição de tracção no tremvia da Corunha, começando 

ão depois os trabalhos da construcção da linha para 

Urgo. 
Os trabalhos de construcção da linha de Vigo come- 

cam ainda este anno. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Companhia Real. — Para facilitar o despacho de ba- 

gagens, inonlou esta companhia no pavimento inferior 

da estação do Rocio tres balanças de sistema aperfei- 

coado, que trabalharão permanentemente. Ve 

AAA o viajante não tem que 4 ultima hora corre: 

a — 

qualquer hora manda as suas malas para à estação com 
à indicação do destino e do comboio em que quer se- 
guir., sem necessidade de apresentar bilhete. Em troca 
recebe uma senha provisoria, nada pagando nessa occa- 
Sião. 

O rlespacho definitivo é feito mediante a apresentação 
do bilhete é senha provisoria., quando vae tomar o com- 
boio. Este despacho é feito num escriptorio especial, 
tambem no. pavimento inferior, junto ão elevador e das 
novas bilheteiras. 

Para facilitar o serviço ha 4 guichetls. 
Começa esta vantajosa innovação no dia primeiro de 

agosto, 
Pedras Salgadas. — No "dia / 23 do mez findo entrou 

na estação de Villa Pouca de Aguiar à primeira locomo- 

da população, havendo varias demonstrações de rego- 
sijo. 

Espera-se que à inauguração da linha se realize no 
dia 15 d'este mez. 

Valle do Vouga.—Vaec ser dada a approvação definitiva 
ao traçado d'esta linha para que os trabalhos possam 
começar no mais eurlo praso. 
Maohêde.— Vae ser aberta ao serviço publico a esta- 

ção deste nome na linha d'Evora, entre Evora e Áza- 
ruja, tendo. ali paragem 4 comboios de passageiros. 
Abambres.—loi dado este nome à estação da Ponte, 

no troço de Villa Real às Pedras Salgadas, em visla da 
mudança de local que soffre. 
Samardã.— Foj dado este nome ao apeadeiro de Villa- 

rinho de Samardã, para evitar à confusão com a esta- 
ção de Villarinho na linha de Foz-Tua a Bragança. 

Renoa a Villa Franca das Navas, — Já entrou no res- 
pectivo ministerio o projecto completo d'esta linha que 
irá entroncar com a linha da Beira Alta. 

O projecto é digno de louvor pelas grandes difficulda- 
des que esta linha apresenta. 
Depois da Regoa, à primeira estação é na Bugalheira, 

seguindo-se-lhe as de Cambres, Sande e Lamego, fican- 
do esta ultima situada muito proximo da cidade, a 300 
metros aproximadamente do largo do Rocio e da Sé. 
Benguella, — foi approvado o projecto do troco da 

linha de Benguella a partir do kilometro 150 e terminan- 
do no kilometro 227. 

Lobito. — Proseguem com grande incremento as obras 
nesta linha. Como o recrulamento de trabalhadores in- 
digenas do Natal não tem dado bons resultados, a com- 
panhia vae continuar, como antigamente, à fazer o re- 
crutamento ne interior do DO 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Continuam com grande actividade os trabalhos da linha de 
Arriondas a Covadonga, chegando já no ponto onde ha de ser le- 
vantada à estação de Gangas de Onis. ? 

Espera-se que este troco seja aberto à exploratão antes do ou- 
tomno. ; 

* 
- Está-se procedendo aos estudos para uma linha ferrea econo- 

mica entre Puebla de Montatlban e Navalcarnero. 
e 

Terminou já a inspecção da linha de Ferrol à Betanzos, na parte 
relativa à infrasctura. 

A inauguração, porém, só para o anno poderá ter logar pois 
que ainda não toi adquirido o material cirenlante, nem o das esta- 
ções, . 

FRANÇA 
Foi auctorizada à abertura à exploração da secção da linha de 

Neuville à Raon-sur-Plaine, compreendida entre Neuville.e Allar- 
mount; na extensão: de dezesete kilometros da secção da linha de 
Castres a Murat, compreendida entre Vabre e Pierre Ségade na ex- 
tensão. ne 20 kilometros; e à da linha de Marle a Monteornet, na 
extensão de 20.102 metros. 

ITALIA | 
Terminaram os trabalhos do tunel pelo qual passará a linha de 

Genova a Rivarolo. 
* 

Foi feita a concessão d'tima linha fervea de Belluno a Pieve di 

apressado a fazer o despacko das suas bagagens. À Cadoro. 

liva, o que deu logar a grande enthusiasmo da parte, 
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Notas varias 
O telegrafono À Companhia de Caminhos de ferro 

do Pacífico, estabeleceu ao longo da sua linha, de Mon- 
treal a Winnipeg, na extensão de 2.988 kilometros, o 
telegrafono, apparelho entre nós ainda desconhecido. 

E' à reunião do telegrapho e do telephone. Pelo mes- 
mo fio e simultaneamente póde-se fazer duas communi- 
caçõe:: uma verbal e outra escrita. 

A mais pndercsa locomotiva do mundo. — Alé agora 
as maiores machinas existentes eram as do Great Nor: 
lhern, que pesavam cada uma 160.815 kilos, podendo 
rebocar o peso de 32.435 kilos. 

Aclualmente estas locomotivas oceupam o segundo lo: 
gar. O primeiro foi-lhes tirado pelas machinas man- 
dadas construir pela Companhia do Erié, cada uma das 
quaes pesará 185.780 kilos, com o poder de tracção de 
44.394 kilos, a sufliciente para poder rebocar um com- 

"boio de 175 vagons devidamente carregados. 
Estas. locomotivas serão montadas sobre dezeseis ro- 

das, formando dois grupos independentes de oito rodas. 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração apre 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
em 12 de junho de 1907. 

(Continuado do n.º 468) 

O mappa seguinte dá os esclarecimentos usuaes sobre o nume- 
ro de passageiros permittindo à sua comparação com os dos annos 
anteriores: 

Numoro Differonças Receita Atgmento sobre 
Ánnos q, ptesigeiros —emrelaçãoõnão qo, passageiros o anno auterior 

anno anterior 

1894 — 2804:678 — 1,475:0558462 = 
1895 3 209:064 404:3886 1.556:5378$196 B1:4813734 
1896 4195:009 — 985:945 1,633:9333613 TUB968417 
1897  46870:590 —4  675:581 L1688:5128927 DA:DTIBI14 
1898 5.909:034 + L038:444 1.837:3958078  145:882815! 
1899 6.644:889  — 135:855 1.932:1208891 94: 72538813 
1900 6206:748 4 161:5859 1.944:2323178 17:111 8287 
1901 6.605:539 — —  398:791 1.998:8828978 49:650 5800 
1902 6257:39] — 3818:148 2043:3715546 44:488 5568 
1903 6474:236 -— 216:845 2085:7228669 429:3518123 
19014 — 6426:093 — 48:143 2911:06048404 125:3418735 
1905  G6623:835 — 197:742 2269 74054815 D8:6758911 
1906  6564:360 — .59:474 29283:0198786 13:309 3421 

Como se vê do mappa acima, nota-se no augmento do movimen- 
to de passageiros um decrescimento que é principalmente devido 
ao menor numero de festejos em 1906, comparado com o dos annos 
anteriores 

A diminuição é sobretudo muito mais accentuada no numero 
de passageiros e não na receita respectiva, tendo-se mesmo em 
conta a importancia apparente do augmento d'esta ultima; esta 
particularidade talvez favoravel é devida a que o prejuizo incide 
sobretudo nos passageiros de pequeno percurso. 

O numero de bilhetes de assignatura continua à angmentar ve- 
gularmente : de 3032 em 1904 subiu à 3.758 (1) em 1905 e a 3/0991 
em 1906, Conseguiu-se baixar a GUAnUgars de bilhetes de papel 
(cobranças em transito) a 1.412.431. EA 

A receita média por passageiro deu um ligeiro augmento, pas- 
sando de 361 rêis em 1903 à 366 réis em 1906. Da mesma fórma 
o pereurso médio kilometrico passou de 34,5 em 1903, a 34,8 em 
1906 o que corrobora à observação acima feita. 

Suburbios,—() movimento de passageiros nas linhas subur- 
banas diminuiu, excepto na linha de Cintra; comtudo é ainda sen- 
sivelmente superior ao do anno de 1904, e tendo em vista como 
se disse que no anno de 1905 foi excepcional sobre o ponto de 
vista de festejos. 

Os bilhetes de assignalura apresentam na sua totalidade um li- 
geiro augmento. á 

Os dois mappas seguintes dão em resumo 08 esclarecimentos 
necessarios sobre este ponto : 

" (1) Por erro de copia, indícou-se no relatorio do exerciclo de 1905, 7.058, 

LL 

| 

Receitas das linhas enburbanss Diffarenças em 19068 

Linhas Sa EE EScE Pres TEA TE 

t en; 19065 em 1906 a mais 8 Inºnos 
Lisboa a Villa 
P DADOS eos 75:2478290 72:7678930 — 2:4798360 

Lisboa a Cintra... 121:9178420 193:8658210 1:9178790 — — 
Lisboa à Cascaes, 217: 1538850 193:3808050 a 938:773 8800 
Loimbra à Fieus 33:6538740 83:6248150 CS 298590 
Porto a Aveiro .. 137:2978690 131.868£8000 ão 5:4298690 

Reooitas de assiguaturas Differonçãs em 1906 
— —— 

Linhas 

em 1805 oem 1926 A mais à menos 
Lisboa à Villa 
Franca TSB82870)  T7:5D948310 = 288 $890 

Lisboa à Cintra... 17:0448960 I8:6588059 7188090 "= 
Lisboa à Cascaes. 40:63388290 41:3798040 7468190 — 
Coimbra à Figus 2505850 1458900 — 104/5950 
Porto à Ovar...  8:4895920  3:6513820 1618400 — 

Bilhetes de banhos do mar.—Em seguida encontram-se 
os esclarecimentos sobre este ramo de trafego que continua pro- 
gredindo: 

Os viajantes espanhoes, devido especialmente à situação fa- 
voravel do cambio e à intensa publicidade que temos feito, volta- 
ram em maior numero às nossas praias do Oeste como esperava- 
mos; portanto, a nossa receita parcial por este motivo subiu de 
17:9568832 réis à 26:1538748 réis. 

Annos Numero Producto 

LES o SENA AQUI AA a Fa ds E o a Ac A 24.829 RO:A42BS618 
Fio) VR AC AAA dé CN ONIA ATRASA ENDOS 18.569 T1:1608277 
TOO lá ee rente mel DA DE CS CANELAS 18:618 To:S7T58118 
EC RE OEA AA CIAL A SEO Sed a) SE TER UÉ DORA 24.709 89:9798119 
E ESPE ATA RAOL DEDO AA DN AA AR JARAQRAS ABA. 27.896 97:4508482 
o AO DSI RAR o SORA EA Co (Aa RAMADA DE A 28.587  102:7848211 
NOS aca a atoo CRS RSA CCN a da 56.669 103:7053450 
FC SAE AAA CEC SR OS RO RE ESSA, 32.842 104:2138386 
ARNS O. A RECANTO 32297 116:2818618 

Relações entre Portugal e França.—O movimento en- 
tre estes dois paizes pela via fervea continuou à accentuar-se assim 
como o movimento de transito dos passageiros de ou para a Ame- 
rica do Sul, sendo dia à dia mais preferida à via Lisboa para este 
genero de trafego. 

£ 3.º Mercadorias em grande velocidade 

2 Os dois mappas annexos n.ºº 23 e 26 dão os esclarecimentos 
minuciosos sobre o trafego de mercadorias em grande velocidade. 

Em seguida indicamos como tem variado desde 1894 a tonela- 
gem e à receita d'este ramo de trafego. 

Differença sobre o nno anterior 
Tonelngem  Producto líquido - 

Annos -—- de imposto 
Kilogrammas édereembolsos amais A monos 

1894 .... 18967:511 168:9098847 — — 
1895. .... 18119:915 170:41958809  1:5028962 — 
1896. .... 19597:896 162.7088411 — 771038898 
1897, 23.018:050 1I81:38B8411 18:67580.0 -——- 
1898..... 288688:168 216:2418044 B8B4:58578633 — 
1899. .... 30696:521 9234:7068645 18:4658601 — 
19005 +21 28.519:870 229:2978977 — 5:4088668 
1901..... 32403:751 252:38778400 923:0798498 — 
1902.... 86508:5238 9275:1328203 922:7548803 — 
1903 . 84.781:156 277:6085345  2:4718142 —— 
FODE, e + ea 37.149:561 297:2974298 19:6938953 — 
1905... ... 89.975:850 322:8018158 25:5035860 — 
19006..... 41.592:4338 B47T:3935879 24:50928721 — 

Continua a manter-se o augmento neste importante ramo de 
trafego, incidindo quasi indistinctamente em todos os transportes 
mas ainda mais accentuadamente nos comestiveis e gado, O pro- 
ducto médio por tonelada augmenta, mas o producto por tonelada 
kilometrica soffreu uma ligeira diminuição o que indica percursos 
mais extensos e tambem uma diminuição do preço médio de trans- 
BANS devido a que o augmento diz respeito à objectos de menor 
valor. 

As bagagens, que não estão compreendidas na estatistica aci- 
ma, produziram em 1906 a receita de 38:0438611 réis corres- 
pondente à tonelagem de 10.718 toneladas contra 63:9458063 réis 
e 10.973 toneladas em 1903. 

$ 4º Mercadorias em pequena velocidade 

Os mappas annéxos n.º 27 e 28 mostram os dados usuaes so- 
bre o trafego de pequena velocidade. 
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O mappa seguinte dá 08 esclarecimentos comparativos do anno | é mercadorias de qualquer especie, em pequena velocidade e por 
de 1906 com os dos annos anteriores : 

Tonelagem TICO 
ços — ão” | pbdend Selo: Difforança sobre 6 anno 

* Numero As E NESTES à precedente 
de toneladas 

Lis AeCRAS 58B:785 1371460851] —sS— 
i CD IS RO 640:637 1,479:4408369 + 107:9798858 
US NESTES 7T21:419 1.5500:256 8233 + T7TO:SI5$864 
io ORA TRT:B36 1.708:268 8299 + 153:0128066 
ABOOL dA: eee “E BROSSOD 1.808: 1893919 —+ 104:9218$620 
TODO. 2: 102/00» 949:945 1.038:8458012 —+ 180:6555093 
EIOO os - 1085:812 2.141:54585871 -— 202:7008859 
30 POSSAS 1.157:438 2,303:997 8040 — 162:45185169 
ODAS o oca Aa ADO ATA 2.338:0698888 + 84:0728548 
1008 eus 1858:712 2 585;:3068588 — 197:286 8700 

2 GA6:UOBSDA4 + 110:7868956 
2.623; 198882253 — 922:8958321 
2.820:024 8021 — 196:8258798 

ADRs 14/00/14 o 
DE RAR 
EOOG e 6 n:6:aes 

1.404:689 
1.402; 962 
1.489:886 

Como se, vê, a receita de pequena velocidade augmentou bas- 
tante em 1906; à causa principal d'este augmento, foi que de novo 
Começou à exportação para Tnglaterra de mádeiras para minas pe- 
la alta de preço sue madeira, alta que contrabalançou em 
tempo os desastrosos effeitos de cambio, tendo sido transportadas 
89.859 toneladas à mais que em 1905 e elevando-se a receita res- 
peoliva à 90:75281352 réis, ; 

Além d'estes transportes ha à notar um importante augmento 
nos transportes de gado: 33.507, cabeças que produziram réis 
11 1825872. | Í 

Os vinhos produziram 21:3878396 réis à mais e 08 cerenes e 
farinhas 49:9033167 réis à Mais. 

Os outros artigos beneficiaram tambem de um augmento maior 
OU Menor à excepção do azeite e substancias gordas, textis, e ma- 
térias não elassificadas : 

O producto por tonelada e kilometro pouco baixou, e 6 percur- 
so kilometrico subiu, factos estes devidos especialmente ao au- 
gmento nos transportes de tóros para minas, 

: ——————— 

Ávisos de serviço 

Caminhos de ferro do Estado 

(Continúa) 

Direcção do Mivho e Douro 

Viagens de recreio do Port: e Campanhã a Vizella e 
Quinantos aos domingos e dias santificados, nos 
mezes de junho a setembro, inclusivê, do corrente 
anno,. 

, 

! Bilhetes de ida e volta pelos seguintes preços reduzidos, in- 
tuindo o imposto do séllo: Do Porto e Campanhã à Vizella: 1.º 

Classe, 18490; 2º, 18050; 3.º, 540 réis; a Guimarães, 18300, 18160 
6 560 réis, 

Condições: Estes bilhetes são válidos, tanto à ida como á volta, 
para todos os comboios ordinarios dos dias em que forem vendi- 
dos. A' ida deverá o passageiro apresentar, quando lhe fôr exigido 
às duas partes do bilhete (ida e volta). Os bilhetes que não forem 
assim apresentados serão consiterados sem valor; tendo, por isso, 
O passageiro de pagar a importancia do seu logar pela tarila geral, 
O passageiro que oceupar um logar de classe superior à indicada 
no seu bilhete, pagará à differença de classe, segundo os preços da 
túvila geral, quer o caso se dê à ida quer à volta Não sé vendem 
Meios bilhetes de ida e volta, nem se concede o transporte gra- 
luito de bagagem registada. Ficam em vigor às condições das ta- 
Pvifas geraes em tudo que não seja contrario ao que se dispõe na 
presente. 

Paragem de comboio 

Desde o dia 21 de junho 430 de setembro de 1907, os comboios | 
n.º 103 e 104, expressos, da linha do Douro, terão & paragem de 
UM minuto na estação de Arégos, por motivo da época balnear 
huquetlas caldas. 

Oompanhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Lisboa Mercado (Mercado geral de gados) 

O noeadeiro de Lisboa-Mercado acha-se aberto ao serviço pu- 
blico, tanto para expedição como Tasso entrega de gado (azinino, 
Ovino, caprino, cavallar, muar, ovelhum e suino) touros em jaulas 

vagon completo, sendo os despachos effectunados na estação do 
Campo Pequeno, da qual Lisboa-Mercado fica dependente. 

As operações de carga e descarga serão sempre feitas por gente 
conta e risco dos expedidores e consignatarios. FAS; 

Para mais esclarecimentos vidê o aviso ao publico B. 1.363 de 
17 do corrente álfixado nos logares do costume, 

Serviço directo de passageiros, bagagens e cães en- 
tre todas as estações das linhas do Minho e Douro 
e as da rêde de Oeste e linha urbana de Lisboa, 

Desde 20 de junho de 1907, as estações de Lisboa-RBócio a Gin- 
tra e Torres Vedras á Figueira da Foz e a Verride venderão bilhe- 
tes directos e despacharão bagagens é cães pela via Alfarellos 
para todas as estações das linhas do Minho e Douro e vice-vers: 
applicando-se em cada percurso os preços das Tarifas Geéraes de 
cada linha, excepto nas procedencias ou destinos da estação de 
Figueira em que 68 preços dos bilhetes serão 608 da tarifa especial 
N. B. Nº 2, de grande velocidade, de 2 d'abril de 1907, ligados aos 
pas Tarifas. Geraes do, Minho e Douro, até e desde Porto (Campa- 
nhã) em ambos os sentidos; havendo, portanto, bilhetes ão mesmo 
preço. pela via Pampilhosa. 

Fica portanto annullado: o aviso ao publico B. 898 de 13 de 
dezembro de 1898. 

? 

Apeadeiro do Caes do Rego 

A partir de 20 de junho de 1907 fica o apeadeiro do Caes do 
Rego úberto à todo o serviço de pequena velocidade por Vagos 
completos para a expedição é entrega de gado suíno e mercado- 
rias. de qualquer especie, com excepção das expedições interna- 
cionaes e das mercadorias que não venham a granel ou cujo acon- 
dicionamento não permitta o facil e immediato reconhecimento da 
Sua natureza, 

Ao Caes do Rego não deverão tambem ser consignadas quaes- 
quer mercadorias sujeitas ao imposto de consumo em Lisboa. 

Os despachos serão efectuados na estação do Campo Pequeno 
da qual o Caes do Rego fica dependente e à carga e descarga dos 
Vagos serão sempre feitas por gente, conta e risco dos expedido- 
res e consignatarios. 

Por falta de instalações necessarias a Companhia não responde 
pelas avarias que às mercadorias possam sollrer emquanto perma- 
necerem no, ápeadeiro. 

xado nos logares do costume. 

Transporte de adubos, fungicidas, eto. 

Conforme o $ único do n.º 2 do art. 56.º dá organização dos Ser- 
viços Agricolas Internos, decreto de 24 de dezembro de 1901. Did- 
rio do Governo n.º 296 de 31 do mesmo mez, cessa desde 4 dé ju- 
lho proximo, o bonus concedido pelo Estado sobre o preço do 
transporte de adubos, insecticidas e fungicidas. 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Paragem de comboios 

. Desde 29 do corrente, os comboios nº 9 e 10, recreio, aos do- 
mingos e dias santificados, terão à paragem de 30 segundos em Es- 
pinho, Magdalena e Covas, para serviço de passageiros. 

Egual paragem terá o comboio n.º 5-bis em Magdalena-e Covas. 

Arrematações 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de soda caustica 
J 

No dia 8 de julho pela 1 hora e meia da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta Coni- 
panhia serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento 
de 12.000 kilos de soda caustica. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do serviço dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhiás 4 da tarde. 

O deposito pára ser admittíido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do dia do concurso servindo de regulador o 
relogio externo da estação do Rocio. 

Para mais esclarecimentos vidê o aviso ao publico B. 1.534 afli- 
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AGENDA vo VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o sew serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nós lecteurs d'autres MAISONS, q 
indiquéêes ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

ue celles 

BILBAU Gran Hotel Viseaya.— Todo o conforto, cosinha es- 
merada. Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 

prietario, Felix Nufíez & Comp." 

do Elevador — Grande Hotelda BRAGA-BOM JESUS STS ISS carmo: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San- 
CASTELLO BRANCO to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. t 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Royal Hotel O mais proximo da esta- 
, 

MONT ESTORIL ção, —Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem— Electricidade— Banhos— Grandes salões— Mesd redonda das 
5 ás 8— Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

', Grand Motel d'1talie,—De 1.º ordem 
dl 0 NT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino, Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda é por lista, Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracchi Felice. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
Jantar para cem pessoas. Preços razoáveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
ESPINHO sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 
Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

: — 

GUIM À R Ã ES Grande Hotel do Toursl. — 15, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H Ã [7 x Ú R GO Sautier & €*—Commissões, transportes mari- 
: “timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.—Serviço directo entre Hamburgo e Espanha, 

| ISBOA Bragansa-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

| ISBOA C. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua El-Rei, 73, 2º 

LISBOA 

RARA austero EAN AOCA moral a 
135500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

PARIS Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

motel Caraça.— O principal da cidade e 
PORTALEGRE um. dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceilado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio 'Oliveira Caraca, 

PÓ RT Grande Hotel de Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux letires— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux. ' 

PORT Hotel Continenta!,— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha), Serviço de 1,º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr, Lopez Munhós. 

PU RT Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo à praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr., Serafim Pereira. 

SE TU BA : Grande Hotel Esperanca.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 176200 a 236500. Prop. 
Lourenço & l.ourenço. 

João Pinto & Irmão. — Despachantes, — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

SS 

$ EVI LH Ã Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR Esteller., — Justo NM, : J 

internacional Agente 
de aduanas e transportes. 

? 
! 

NUMERADORES AUTOMÁTICOS, para folhas de livros, recibos, ta 
lões, etc, marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 
caracteres em aço duro. L 

8 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

De 2 a 41%/, millimetros .... 118000 118800 125600 1385400 
De5 eb Va QUA AIN NE A 118400 128200 188000 188800 

De6 e 61, ai AAA EDS 118800 128600 1358400 148200 
De Tt "e Tt; » ax 185000 145200 158400 168600 
De'8.. a 98 » 148200 158400 163600 17 $S800 
De $91/, e 10 E RAS O 158400 163600 173800 198000 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 
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Nos st5. subscri Ras 
Eiegante € quadro para Ses 

meros das 
a escritorio, par 

Â Pessoas ou casa com as quaes . a cria e saber os nu 

specialidade d'esta Redacção 
x PREÇO S00 REIS 

HORARIO da partida 
EÇT e chegada de todos os comboios em 1 d 

— COMPANHIA REAL EESINSANTOO Eranos. 
e Julho de 1907 | 

C. Sodré F Ta EE o PATH Cha Ao ADA Lisboa-Rocio 

Partida 
' gós C. Sodré 4 t CRS Partida Chega PAMpINoAa mM 

i 
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Mis | 11390 | eo: Ra] Dig sita dic Setil —Lisboa- Sam o Ae dt bm.) 340% E go: AA Mo cao dc 8 mm: 

Ai 
Ao E Tea 3:08 shoa-Rocto | 155 "sh a 150%. As v 8- in lo 10-41 

* os a o Paço 'Arcos é (3 1244 n. —= | m, | 6 7AS m. y mana Ui 4415 Fado sia oo 10-28 st: 
We 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET CONPANI 
et 

Em 15 de Julho sairá o paquete Ciyde para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços dás passagens inclue-se vinho de pasto, comida 

portugueza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Irisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sair do porto de Lisboa 
e 

Africa Occidental, s2º-noinínez Za” 
jUIÃo: Empresa Nacional de Navegação, Rua Q'El- 
tei, 85, 1.º 

Madeira, Pará e Manaus, vap. inglez Cler 
'! ment, Sairá a 7 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Bibeira Nova, 26, 1.º 

i | (via Suez), vapor allemão 
Africa Grienta Feldmarschall. 
Sairá a 88 de julho. 

Agentes E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Niontevideo Buenos Aires e Bahia Blan- 
"” Ca, vapor allemão Santa 

Cruz. Siirá à & de julho. 
Agentes, E George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, Sapo) allemão 
1? Cordoba. Sairá à & de julio, 

Agentes, E: George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Bolonh 
Agentes, E. George, Suce., R. da Paata, 8, 2.º 

Bolonh 
Agentes, E. George, Suce., R da Prata, 8,2º 

Bardeos vapor francez Atlantique, 
's Sairá a 11 de julho, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

Gadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Filip- 
* pinas, vapor espanhol 1651a de 

Luzon. Saráde 1º à 14 de julho, Agentes, 
Henry Burnay & £, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
» Montevideo e Buenos Aires, vap. lran- 

cer Amazone. Sairá a = de que: 
Messageries Maritimes, Sociedade Tortades, R. 

e Hamburgo, vapor allemão Etu- 
Sin. Sairá a 2 de julho. 

e Hamburgo, vap., allemão Cap 
Ortegal,. Sairá à 2 de julho. 

Port Said, Batavia, e Timor, vapor 
Genova. allemão Vondel. Sairá à 5 de 
julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

Port Said, Batavia e Timor, vapor 
Genova, allemão WEonig Willem EE. 
Sairá- a 19 de julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

— vap. allemão Argentina. 
Hamburgo, Sairá à 11 de julho. 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Havr e Hamburgo, vap. allemão La Pla- 
ta. Sairá a TF de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, R. dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º 

| j io e : ” Sairá al à iquitos, Rio inglez Napo. Sairáa 1 de 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

(via Havre), vapor inglez Peniu- 
Londres mula. Espera-se a 2 de julho, 
PROntos E Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 

64, 1.º 

Montevideo e Buenos Aires, vapor allemão 
: Cap Blanco. Siiria 1% 

de julho, 
Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

Palamós Barcelona, Celte e Marselha, vapor 
! Írancez Saint Jacques. 

Snairá de 4 à & de julho. Agentes, Henry Burnay 
& C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará é Manaus, vapor allemão Antonint. 
Sairá à 1O de julho. ' 

Agentes, Henry Burnay & C,º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Rio de Jáneiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Salaman- 
ca.Siirá a 183 de julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. dá Prata, 8,2. 

Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
Pernambuco. vídeo. é Buenos Aires, vapor 
inglez Clyde, Sairá à 18 de julho. Agentes, 
James Rawes & C., Rua d'El-Rei, 34, 1.º 

| Terceira, Graciosa (SL.º Cimz). S. 
9. Miguel, Jorge (Calheta), Lages do ico, 
Fayal e Flores, vapor portuguez E unchal. 
Sairá a & de julho. 

Agente, Germano 8. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º o 

Thia n, Bissau e Bolama, Vapor portu- 
' g ! guez Gruiné. Sairá a < de 

julho, Empresa Necional de Navegação, R. d'El 
Rei, 8, 1.º — 

S Vicente Rio de Janeiro, Santos, Monte- 

. » video, Buenos Aires, Valparaiso 

é mais portos do Pacífico, vap. inglez Oron- 
sa. Sur a 10 de julho. 

Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

in Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
Victoria, mão Asunción. Sará à 17 
de julho. : 

Agentes, E. George, Suce , R. da Prata, 8,2.º 

Vi 0 Cherburgo e Liverpool, vap. inglez Je" 
q ! rome. Suirtá à 1O de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C5ó, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Vi n, Cherburgo e Southampton, vapor inglez 
9 ! Nile. Sairá à 10 de julho, 

r Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 
á 21,1" cn—p———A 

YV 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
g ! Orissa, Sirá à 10 de julho, 

. Agentes, E; Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 
> 61, 1.º
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Tarifa especial interna n. 10— Pequena velocidade 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

à 

EF 

| 

| 
| 
: 
E 

(Approvada provisoriamente por despacho ministerial de 11 de Maio de 1907) 

Desde 15 de Julho de 1907 
| 
, 

4) 

Machinas e apparelhos agricolas e industriaes, 

| esparto, palma, linho, juta, cairo e pita, em bruto ou em obra. 

Peixe em conserva, salmoura ou salgado 

r
a
 

1.º SERIE 
a 

DÁ 
À Instrumentos e machinas agricolas, geradores de vapor, material vinario e oleicola com excepção do vasi- 

lhame, motores a vapor com excepção das locomotivas de via larga, manejos para motor de sangue, 

3 material Décauville, machinas-ferramentas para usos industriaes, peças de machinas e apparelhos 

para elevação de aguas 

Expedições entre quaesquer estações 

h 3) — Expedições com o peso minimo de 500 kilogrammas, ou pagando 

. Por tonelada — Tabella n.º 25. CORONEL Soo onto LlbRabR, Efet O ATE dé : 

3 — Massas indivisiveis de 3.000 a 5.000 kilogrammas.. .. +. ». Por tonelada — Tabella n.º 21. 

e Massas indivisiveis de 5.000 a 10.000 kilogrammas. .. .. ». Por tonelada — Tabella n.º 16. 

Minimo de peso taxado por wagon occupado, para os preços B e (/--4.000 kilogrammas 

2.º SERIE 

Esparto, palma, linho, juta, cairo e pita, em bruto ou em obra 

ds Expedições das estações além de S. Marcos para qualquer estação além de Casa Branca ou para as de 

| boa, Barreiro ou Setubal e reciprocamente : 

| Minimo de expedição: 100 kilogrammas, ou pagando como tal. Por tonelada — Tabella n.º 18. 

| Espedições das estações de Lisboa, Barreiro ou Setubal para as de além de S. Marcos: 

$ Até 340 Ikilometros .. <. “é -. 28000 réis 

Maximo cobravel por tonelada FONE TT TEA o ABCR O DADO 28400 » 

Linho, juta e pita, em bruto ou em obra 

Expedições das estações além de S. Marcos para as de Lisboa, Barreiro ou Setubal: 

Até 540 Kilometros .. .. “(. -—. 28000 réis 

Maximo cobravel por tonelada 414 do, 240 kilometros .. .. .. 28400 » 

Pecurso minimo: 60 kilometros, ou pagando como tal



ooo ra ATI 

3.º SÉRIE 

Peixe em conserva, salmoura ou salgado 

Expedições das estações além de S. Marcos para as estações de Lisboa, Barreiro ou Setubal: 

Minimo de expedição: 100 kilogrammas ou pagando como tal ; 

ATÉ DA RIOMnetros eó 6) é: da 28000. réis 
POCIODETSAAS EA Sao 840 inlombéria Ses RA SADO 

CONDIÇÕES ESPECIAES 

Não é obrigatorio o ensradamento das mercadorias da 1.º série. À Administração não se responsabi são 
ng ) g ç Pp 

porém, pelas avarias occeasionadas pela falta ou insufficiencia de acondicionamento. 

Esta tarifa annulla e substitue para todos os effeitos a Tarifa especial interna n.º 10 de pequena velocidade, datada 0º 

13 de fevereiro de 1906, é as modificações approvadas por despachos ministeriaes de 29 de agosto e 28 de dezembro do rel” 

rido anno de 1906, 

Lisboa, 15 de Junho de 1907. 

Ô Engenheiro Director 

Elntonio Lomenço da Silveira. 

Eu tê — Exp. já 

N.º 1.410 



TABELLA DE PREÇOS Nº 6 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro ....... 16 réis por kilometro 
» » 101º 20200º >» MAIS o A oo » 
» —» 201.º kilometro em diante mais .. 42 » >» » 

—— —— 
| 

] | 
| 

j 

| 
dá Kilomotros Róisx Kilomotros Róôis Kilometros | Réin Kilometros Réis Kilomoetros Réis 

1012 105  1670/2012205  306)|30114305 ) 4260/4012405 5460 | 
El 

| 
ta 10 160 [| 406 a 140 | 1740/2062 240 | 3120/ 306 a 340 | 4320 | 406 a 440 | 5590 

is - 

2112215 | 3180/3411 a 3145 | 4880/4411 2 445 | 5580 ] a 15| :20/444 a 145 | 1810 

3.240 | 316 a 320 | 4410/4162 420 | 5640 

36 | 400/1424 1 426 | asso 224 com5 | s500| 824 1/2665 4500 | 424 a 425 | 5700 

116: 2O — 820/1162 420 / 1850 216 a 220 

1261 30 150/1261 130 | 200/2260-230 3360] 32612330 | 4560 426 2 430 | 5760 
AA 

35 560 | 4134 à 135 | 2090| 231 à 235 5.420 | 331 a 335 4.620 | 431 à 435 5.820 

40  GWw|1362140 | 2160/2362240 | 34180) 336 a 340 | 4650| 4386 a 440 | 5880 
— | — ss — 

a... 
(| Na 45) 70/4412 145] 2230241 22465 | 3540] 341 a 345 | 4740 444 a 445 | 5940 

50 800 [| 446 4 150 | 2.300/ 246 a 250 | 3600 34612350 | 4800/ 446 a 450 | 6.000 
—— =" 

55 880 | 4514 à 155 | 2370/2549 1a 255 | 3660) 351 a 355 | 458560/ 4519 a 455 | 6060 

60 960 | 456 a 160 | 240| 256 2 260 3.7120 | 356 a 360 | 4920| 456 a 460 | 6120 

161 a 165 | 2510/2619 14 265 ) 378) 361 a 365 | 4980) 464 a 465 | 6180 
e 

| 1120/ 166 à 4170 | 2580/ 266 a 270 | 3.540) 366 a 370 | 5040/4662 470 | 6240 

2 

s : 

2.650 | 2714 2 275 | 3900 371 a 375 | 5400/4714 a 475 | 630 1.200 | 4741 à 175 

1280 | 476 1º 180 | 2720/2762 280 | 3960/ 3762380 | 5160 47612480 | 6.360 

12812285  402%|3812a385 | 5220/4812485 64% 1.360 | 481 à 185 2.790 

T— 

1440 | 486 a 190 | 2860| 286 a 2900 | 408%)| 386 14 390 | 52R0| 486 2 490 Gio 

1520 | 4914 à 4195 | 2930/ 291 a 295 | 4140391 2 395 | 5310] 491 a 495 | 6540 

1.600 | 496 a 200 | 3.000 296 a 300 | 1200/3964 400 | 5400/4496 14500 | 6.600 



Base do — 1.º ao 100.º kilometro 

TABELLA DE PREÇOS N.' 18 

”. 

» mais ... 

14 réis por kilometro 
12 » » » —» 101.º ao 200º » 

» —» 201.º kilometro em diante mais .. 410 >» >» » 

Kilometros Réis Kilomeotros Réis Kilometros Réis Kilomotros Réis Kilomotros 

101 a 105 1460 | 201 a 205 2.650 | 301 1 305 3.650 | 401 a 405 

1àá 160 140 “Os AB 1.520 | 206 2a 210 2.100 | 306 a 310 3.700 não a ão 

t11a 15 210 [11141 a io : 1.580 Ed a 215 2.750 Ses a 315 3.750 ão. os 

162 20 280 | 1146 DS : 1.640 Ps a 220 2.890 | 316 a 320 | 3800| 416 a 420 

21a 25 300 | 1424 a e 1.700 | 221 a 225 | 2850| 321 a 325 E 421 a o 

262: 30 420 | 126 a 130 | 1.760 = a 230 | 2900| 326 1a 330 | 3.900| 426 a 430 

31: 35 490 | 431 à 135 1.820 -—. a 235 2:950 Ps a 335 3.950 | 431 à as 

36 a 40 560 Ses a 140 o 236 2 240 | 3.000 | 336 a 340 | 4000 SS a 440 

412 45 680 | 441 a 145 | 1940 241 a 245 | 5050/3412 345 | 4050 E Fãs 

46 2 50 7100 | 146 2:000 iso a 250 | 3100 ” a 350 ; alo DP” idão 

51: 55 TI0/ 1514 a 155 | 2.060 . a o 3.150 | 351 2 355 | 4150| 4514 é 455 

56 2a 60 840 | 456 a 160 | 2120/ 256 2 260 | 3200| 3562360 |) 4200| 456 2a 460 

611: 65 910 | 461 a 165 2.180 | 261 a 265 nr aos a 365 4.250 ses a 465 

66 a 70 980 | 166 a 170 | 2240 | 266 a 270 E 366 a 370 | 4300| 466 2 470 

718" TO 1.050 | 474 a 175 2.300 | 271 a 275 Read as ; 375 4,350 | 4714 à 475 

762 80 | 1120/1762 180 | 2,360| 276 a 280 ES e a 380 | 4100| 476 1 480 | 

81a 85) 1190 .—— 2.420 | 281 a 285 : 3.450 | 381 2 385 — 4450/4812 485, 

86 2x 9OO | 1260/186a id : e as. a 280 ' = 386 1a 390 | 4500| 486 a 490 

91a 95| 1330) 191 a 195 e -” a 295 e mm a 395 | 4550| 491 a 495 

96 a 100 | 1400|/ 196 a oo vm 296 a 300 Se 396 « 400 | 4600 | 496 2º 500 



FT T20 7 o RIO AA TS PDR READ RATIO . ” à = ”- " 

TABELLA DE PREÇOS Nº 21 

Base do 4.º ao 100.º kilomelro ....... 12 réis por kilometro 
» »101ºa200200º >» mais... 10» » » 

» —» 201.º kilomeiro em diante mais .. 8 » >» » 

Kilomotros Rôis Kilometros Róis Kilomotros | Réis Kilometros | a 

| 

101 2 105 1.250 | 201 a 205 2.240 | 301 a 305 1.040 | 401 2a 405 3,840 

120 | 406 a 110 | 1.300] 206 a 240 | 2.260 | 306 a 310 e sos a ao E são 

180] 111 a 1415 1.350 | 211 a 215 2.320 | 311 a 315 3.120 as a e o 

240 | 146 a 120 1400 | 2146 a 220 2360 | 316 a 320 | ão sã VW do ” 

à = 1450 | 221 a 225 2400 | 321 a 325 Co po Aa e 

126 a 130 | 1500| 226 a 230 | 2440| 326 a 330 Se = Ao m” 

131 2 135 1.550 | 231 a 235 2480 | 331 a 335 E. VERSTE . oo 

ea PÉ | 1.600 | 236 a 240 | 2520| 336 a seo 3.320 | 436 à E E ERo) 

141 a 145 e 241 a 245 2.560 | 341 a 345 3.860 le a e | ao) 

” a 150 1.700 | 246 2 250 | 2600|/ 346 a 350 | 3400 ão LAO nm 

a a e ão 251 a 255 | 2640/ 351 a 355 | 3440 lis a — SS 

e des. nã 256 a 260 | 2680] 356 a 360 | 3480 PT = 

161 a dee. ão 261 a 265 | 2720 361 1 365 | 3520| 461 a 465 o 

” a e | VE 266 a 270 | 2760 366 a 370 | 3560] 466 a 470 do 

ES .. o” A 275 | 2800 371 « 375 | 3600] 471 a 475 p= 

A a "” a ” 2.840 | 376 a 380 3.640 | 476 à o pa 

es a TV” | "” 281 a nã 2.880 | 381 a 385 3.680 | 481 a 485 o 

186 a 60 2.100 286 a 290 | 2920] 386 a 390 | 3720 | 486 a 490 | 4520 

ei iós 2150 | 291 a 295 2.960 | 391 a 395 3.160 | 491 a 495 4.560 
o a te = 1 — = POE RO 

196 a 200 | 2200 | 296 1 300 | 3000 396 «400 | 3500] 496 «500 | 4600 



TABELLA DE PREÇOS Nº 25 

1.º ao 100º kilomeltro Base do — 1.º ao 100.º kilomelro. 1... 8 réis por kilometro 

» 104.º 2 200º or mais TO e os » 

» 201.º kilometro em diante mais 2 6 > > » 

Kilometros | Réis Kilometros | Réis Kilometros | Réis Kilometros Rôis Kilometros 

| | 
101 a 105 835 | 201 a 205 1.530 301 1a 305 | 2130| 401 a 405 

11 10 80/4062 110 810/2062 210 1560) 3062310 o ass a “o 

14 nu 215 120 E a NÃO, : 905 | 241 a 215 | 1.590 | 311 a 315 | 2190 EO 

16a 20 160 Do a 120 | 940 | 216 a 220 1620 | 316 a 320 | 2220 PEA, 

21 a 25 | 200 | 121 à 126 | 975 | 221 a 225 | 1650 = a 325 | 2350 o a a25 

| | A ————— = as 

26a 30 | 20/1262 130 a 1.010 | 226 a 230 | 1.680 | 326 a 330  225)| 426 a 430 

31 à 35 | 280 | 14131 a 135 | aos| 231 a 235 Se 1710 ida 335 2.310 EA 435 

36 a 40 | 320 | 136 à 140 | | 1.080 | 236 1 240 | 1710 0 | 336 « 240 abs nor sas 

49a 45 | 360 e a 145 Ps 241 1 245 | 1770 | 341 a 345 | 2370) 441 a 445 
ro 3 o | Vu) à alas. o. PES RSA TOO 

46 a 50 400 | 446 a 150 1.150 | 246 à 250 | 1800 346 a 350 | 2400 | 446 à 450 

5124 55) 420)151 a 155 | 1185 ”” a 2565 | 1880 NO 2480 Er so 

561. 60 180 | 156 a 160 o 256 a 260 | 1.660 he a 360 | 2460| 456 a 460 

612º 65 | 520 = a 165 1.255 | 261 a 265 | 1.890 ATA | 2490 | 461 2 465 

ea a 70 | ” São a 170 us 266 1» 270 | 1.920 366 à | 370 | 2520 —E | 

” a es n ” 171 a 175 | e o 271 a 275 | 1.950 e de 375 | 2.550 ”.” e 

7612 8O | 640 | 176 2 180 1.360 | 276 1a 280 | = £76 a 380 | 2.550 | 476 à são 

"E há k: Ee LA) DE E E es TEIA 

811º 85 680 | 481 a 185 | 1395| 281 a 285 2010 381 a 385 | 26/0| 481 a 485 

=> Ca o 2 >: = ' 2 R CEA E TA CEA: 

86 a DO | 7120 | 186 a 190 1480 | 286 an 290 | 2.040 386 a 390 2610/4862, 4900 

= see. ” 191 a 195 es 291 1 295 | 2.070 E 395 | 2.670 s.—— 

96 a 100 ” 196 2a 200 E” 296 1» 300 | 2100 | 396 ! 400 | 2.700 = a 500 

210 —2:500 ex. — Ty. dos Cam ** do Ferro do Estado— 1907 


